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Os óleos essenciais são amplamente utilizados para conferir aroma e sabores especiais a 
diversos produtos comerciais e também são fontes de princípios ativos para a indústria 
farmacêutica. Este trabalho visou realizar a prospecção de espécies aromáticas nativas nos 
Campos Gerais da Floresta Atlântica do Estado do Paraná, avaliando teor, composição e 
similaridade química dos óleos essenciais das amostras frescas e secas. As coletas dos 
materiais vegetais para fotografias e exsicatas para a identificação botânica das espécies, 
foram realizadas nas Reservas Particulares do Patrimônio Natural (RPPNs) Butuguara e 
Caminhos das Tropas, no Município de Palmeiras - PR, com formações de Campos Gerais. 
Os materiais vegetais foram coletados de espécies qu  apresentaram aroma ou que tenham 
sido anteriormente relatadas na literatura em relação às propriedades aromáticas. A 
identificação e tombamento das espécies foi realizada no Herbário HFIE. A extração do óleo 
essencial foi realizada por hidrodestilação das amostras vegetais frescas e secas em aparelho 
graduado tipo Clevenger no Laboratório de Ecofisiologia da UFPR. A composição química 
por sua vez foi analisada por cromatografia em fasegasosa acoplada à espectrômetria de 
massas (GC/MS). Foram coletadas 49 espécies das famílias Asteraceae, Myrtaceae, 
Lauraceae, Salicaceae, Verbenaceae, Canellaceae, Ancardiaceae, Winteraceae e Rosaceae, 
das quais 42 espécies apresentaram óleo essencial. A secagem afetou o teor de óleo essencial 
na maioria das espécies. As espécies apresentam grande v riação no teor e composição 
química do óleo essencial. A formação Campos Gerais da Floresta Atlântica do Estado do 
Paraná apresenta espécies aromáticas produtoras de óleos essenciais, com composição 
química predominantemente de monoterpenos e sesquitrpenos, destaque para α-pineno, β-
pineno, limoneno, (E)-β-cariofileno, gemacreno D, óxido de cariofileno, biciclogermacreno, 
globulol, espatulenol. 
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Essential oils are widely used to produce arome and special flavors to many commercial 
products are also as a source of active ingredients for the pharmaceutical industry. This work 
aimed to prospect the native aromatic species in “Campos Gerais” of Parana Atlantic Forest, 
to determine the essential oil yield, composition and chemical similarity is fresh and dried 
samples. The collections of plant material for photographs and herbarium specimens for 
botanical identification was made on Private Natural Heritage Reserves (RPPNs) Butuguara 
and Caminho das Tropas, Palmeiras - PR, with Campos Gerais formation. The plant material 
was collected from species with aroma and/or previously reported in the literature in relation 
to the aromatic properties. The identification and registration of the species were made in the 
Herbarium HFIE. The essential oil extraction was canied out by hydrodistillation of fresh and 
dried samples in a graduate Clevenger apparatus at the UFPR Laboratory of Ecophysiology. 
The chemical composition was analyzed by gas chromatogr phy coupled with mass 
spectrometry (GC / MS). A total of 49 species were from Asteraceae, Myrtaceae, Lauraceae, 
Salicaceae, Verbenaceae, Canellaceae, Anacardiaceae, Wint raceae e Rosaceae families and 
42 species presented essential oils. Drying collected affected the essential oil yield in most 
species. The species showes large variation in the ess ntial oil yield and composition. The 
"Campos Gerais" of the State of Parana Atlantic Forest presents aromatic species, with 
chemical composition manly  of monoterpenes and sesquiterpenes, especially α-pinene, β-
pinene, limonene, (E)-β caryophyllene, Gemacrene D, caryophyllene oxide, 
bicyclogermacrene, globulol, spathulenol. 
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1 INTRODUÇÃO GERAL 
 
Os óleos essenciais são misturas complexas de substâncias voláteis, lipofílicas, 
geralmente odoríferas e líquidas (SIMÕES et al., 2007), amplamente utilizados para conferir 
aroma e sabores especiais a produtos alimentícios e de higiene oral, perfumaria, produtos de 
limpeza. Também são fonte de princípios ativos paraa indústria farmacêutica (SACCHETTI 
et al., 2005; GOBBO-NETTO e LOPES, 2007; BIASI e DESCHAMPS, 2009; YUNES et al., 
2012). Os óleos essenciais nas plantas estão relacionados com funções ecológicas de defesa e 
atração de polinizadores entre outras, e sofrem variação quantitativa e qualitativa em resposta 
ao ambiente (TAIZ e ZEIGER, 2009). 
Yunes et al. (2012), relatam em sua obra estudos de diversos aut res com os óleos 
essenciais demonstrando atividades importantes como antimicrobiana, antiviral, antioxidante, 
anti-inflamatória, antinoceptiva, anticancer, anti-helmíntica, antiparasitária, inseticida, sobre o 
sistema nervoso central e atividade de inibição acetilcolinesterase, porém em sua maioria os 
estudos são com óleos essenciais de espécies exóticas. Os autores ainda concluem sobre a 
importância de se intensificar os estudos da flora brasileira, de forma multidisciplinar, visando 
à identificação de espécies promissoras para a produçã  de óleos voláteis, para utilização 
como insumos na obtenção de ativos a serem incluídos em novos medicamentos à disposição 
do sistema de saúde nacional.  
O mercado mundial de óleos essenciais gira em torno de U$ 15 bilhões/ano, com 
crescimento próximo de 11% ao ano. Existem cerca de 300 óleos essenciais de importância 
comercial no mundo. Os maiores consumidores do mundo são os Estados Unidos (40%), 
seguidos da União Européia (30%) e do Japão (7%). O Brasil destaca-se como produtor ao 
lado da Índia, da China e da Indonésia, principalmente devido aos óleos essenciais de citros, 
subprodutos da indústria de sucos (BIZZO et al., 2009). Porém no Brasil a produção de óleos 
essenciais ainda é incipiente para atender a demanda, além disto, o mercado nacional e 
internacional vem demonstrando interesse por novas essências. O Brasil possui destaque no 
cenário mundial como o 4º maior exportador, depois do EUA, França e Reino Unido 
(BIZZO et al., 2009; SOUZA et al., 2010).  Estima-se que aproximadamente 65% do 
mercado de essências provêm de espécies cultivadas e 1% de espécies silvestres (BANDONI 
e CZEPAK, 2008). Aproximadamente 90% do volume exportad  pelo Brasil, correspondem a 
óleo essencial de citros e seus derivados terpênicos, cujo valor no mercado é baixo comparado 
com outros óleos essenciais que o Brasil importa. Enquanto o valor unitário médio dos 
produtos comercializados pelo Brasil é de US$ 1,34/kg, o país importa óleos essenciais no 
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valor de US$ 33,04/kg. O restante do óleo essencial exportado é obtido de outras espécies 
como eucalipto (Eucalyptus citriodora), pau-rosa (Aniba roseaodora var. amazonica Ducke), 
limeira (Citrus aurantifolia Swingle) e capim-limão (Cymbopogon citratus) (MATTOSO, 
2007).  
O Brasil possui uma das maiores biodiversidade do mundo com 43.496 espécies 
vegetais descritas (FORZZA et al., 2012). Ainda segundo Forzza et al. (2012) o Brasil figura 
em primeiro lugar entre os 17 países megadiversos com uma taxa de endemismo de 56% das 
espécies de plantas, onde o Bioma Floresta Atlântica apresenta-se com o maior número de 
espécies vegetais entre os biomas brasileiros, com mais de 19.000 espécies, onde mais de 
7.600 espécies são endêmicas da Floresta Atlântica. 
Sabendo do potencial da Amazônia, em 1980 iniciou-se m inventário das plantas 
aromáticas amazônicas, este projeto multidisciplinar e interinstitucional envolvendo o Museu 
Goeldi, a Universidade Federal do Pará, a Faculdade de Ciências Agrárias do Pará e a 
CEPLAC (Comissão Executiva de Planejamento da Lavour  Cacaueira), baseou-se na coleta, 
destilação e análise dos óleos essenciais. Foram relizadas cerca de 500 expedições a campo, 
foram coletadas 2.500 espécies de plantas aromáticas sendo analisados mais de 1.800 óleos 
essenciais e aromas, resultando com este trabalho n f rmação de um banco de dados das 
espécies aromáticas da Amazônia, seus óleos essenciai  e aromas (MYERS et al., 2000). 
Visando desenvolver uma estratégia viável ao desenvolvimento econômico sustentável 
da Amazônia, Barata e Ferraz (2002), desenvolveram o projeto “Cultivo e extração de óleos 
essenciais das plantas aromáticas da Amazônia”, onde foram considerados aspectos 
econômicos, tecnológicos, sociais e ambientais que poderiam gerar benefícios indiretos e 
diretos como emprego e renda para a população local, proporcionando crescimento 
econômico e desenvolvimento. O projeto avaliou a produção em escala pré-industrial do óleo 
essencial de folhas de pau-rosa obtido por poda de árvores com cinco anos de idade, sendo 
cultivadas por pequenos produtores de assentamentos ou comunidades rurais. 
Considerando a demanda da indústria nacional por esta matéria-prima, a grande 
biodiversidade nos biomas brasileiros e a necessidade e novas alternativas de exploração 
agrícola que apresentem maior retorno ao produtor rural, evidencia-se a necessidade de 
pesquisa que levem à identificação de espécies com potencial aromático e/ou farmacológico e 
ao desenvolvimento de técnicas de manejo sustentável para a exploração racional destas 
espécies e para atender a demanda da indústria.  
A prospecção de espécies aromáticas na Floresta Atlântica, formação Campos Gerais, 
sinaliza a descoberta de novos óleos com grande potencial aromático ou farmacológico, com 
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isso aumentará a viabilidade de manejo sustentável neste ecossistema tão agredido e com 
tanta necessidade de preservação.  
Este trabalho visou realizar a prospecção de espécies aromáticas nativas nos Campos 
Gerais da Floresta Atlântica do Estado do Paraná, avaliando o teor e composição química dos 


































2 CAPÍTULO I: REVISÃO DE LITERATURA 
 
2.1 BIOMA FLORESTA ATLÂNTICA  
 
O domínio da Floresta Atlântica é um complexo ecossistema de grande importância, 
pois abriga uma parcela significativa da diversidade biológica do Brasil e do mundo. Os altos 
níveis de riqueza e endemismo, associados à destruição sofrida no passado, incluíram a 
Floresta Atlântica definitivamente no cenário mundial como um dos 34 “hotspots” de 
biodiversidade (MITTERMEIER et al., 2004). Segundo Myers et al. (2000), é considerada 
um dos maiores centros de biodiversidade do planeta, com altos níveis de endemismo, está 
incluída entre as oito áreas consideradas prioritárias do planeta em termos de estratégia de 
conservação. 
Aproximadamente 95% da Floresta Atlântica (Figura 1) encontra-se em território 
brasileiro e o restante na Argentina e no Paraguai (Conservation International, 2000). A região 
nuclear do Domínio corresponde a uma série de ecossistemas quase contínuos ao longo da 
costa brasileira, ocorrendo desde o Rio Grande do Norte ao Rio Grande do Sul. Hoje, áreas 
florestais mais continentais e outras disjuntas inser das como encraves no Cerrado, Pantanal, 
Caatinga e Pampa também são consideradas como pertencent s à Floresta Atlântica. Como 
exemplos podemos citar os brejos de altitude localizados na região da Caatinga, as florestas 
decíduas ao longo do médio rio São Francisco e ao sul do Piauí, e as florestas decíduas e 
semidecíduas isoladas ao longo da Serra da Bodoquena no Mato Grosso do Sul (IBGE, 2008). 
Apesar do substantivo aumento do conhecimento acerca da flora da Floresta Atlântica, 
podemos considerá-la ainda insuficientemente conhecida, visto que em menos de duas 
décadas, mais de 1.000 novas espécies de angiospermas foram descobertas, o que representa 
42% do total descrito para o Brasil neste período (SOBRAL e STEHMANN, 2009). Embora 
se caracterize por bioma de grande complexidade biológica é considerado pela União 
Internacional para a Conservação da Natureza como u dos mais ameaçados do mundo 







Figura 1. Domínio geográfico original da Floresta Atlântica no Brasil.          
Fonte:http://www.faunaeflorasc.com.br, 2013. 
Diferentemente da maioria das florestas tropicais,  Floresta Atlântica possui um 
conjunto de variáveis geográficas e climáticas que a tornam singular (CÂMARA 2005; 
SIQUEIRA-FILHO e LEME, 2006). A Floresta Atlântica apresenta grande diversidade de 
espécies aromáticas e medicinais, onde se encontram as canelas da família das Lauraceae, 
pertencentes ao gênero Ocotea, representadas por 60 espécies. Destaca-se a Sassafráz (Ocotea 
odorifera) que a partir do seu óleo destilado se extrai um fixador para a perfumaria, 
considerado superior ao próprio Sândalo. Além de outras espécies, como canjerana (C bralea 
canjerana subsp. canjerana), e Cedro (Cedrela fissillis) (CARVALHO, 2003).  
Biavatti et al. (2007), realizaram pesquisas em compêndios botânic s da Floresta 
Atlântica, sobre espécies que apresentem uso cosmecêutico, onde relacionam 245 espécies 
vegetais pertencentes a 98 famílias. As famílias com maior número de espécies com potencial 
foram Asteraceae, Apiaceae, Annonaceae, Anacardaceae, Bignoniaceae, Solanaceae, 
Fabaceae, Myrtaceae e Clusiaceae. 
Entre as milhares de espécies vegetais presentes na Floresta Atlântica, grande 
quantidade de espécies possuem importância medicinal como guaco (Mikania glomerata), 
pata-de-vaca (Bauhinia forficata), ipecacuanha (Psychotria ipecacuanha), espinheira-santa 
(Maytenus ilicifolia Martius ex Reiss), chá-de-bugre (Casearia sylvestris), guaçatonga 
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(Casearia decandra), embaúba (Cecropia glaziovii), pitangueira (Eugenia uniflora), entre 
outras (VIEIRA, 1999). Apesar de existirem diversos estudos florísticos e e truturais para o 
Estado do Paraná (ISERNHAGEN, 2001), a flora aromática da Floresta Atlântica ainda é 
pouco conhecida. Os levantamentos botânicos realizados nestas áreas estão voltados 
principalmente ao conhecimento de espécies arbóreas (SILVA, 1989), alguns grupos vegetais 
(orquídeas e bromélias no Parque Estadual Pico do Marumbi) e em bosque e sub-bosque na 
Floresta Ombrófila Densa de Terras Baixas da Reserva Ecológica Sapitanduva (CERVI et al., 
2007a).  
 
2.1.1 Formação Campos Gerais 
 
Os Campos Gerais do Estado do Paraná constituem uma região fitogeográfica com 
predomínio de vegetação campestre, a estepe gramíneo-lenhosa (VELOSO et al., 1991). 
Localiza-se no centro-leste do Estado do Paraná como uma faixa em forma de crescente com 
o lado convexo voltado para oeste, ocupando quase 12.000 km2 desde a divisa com São Paulo, 
na altura do município de Sengés até o limite com Santa Catarina, em Rio Negro 
(GUIMARÃES et al, 2009) (Figura 2). Caracterizam-se pela predominância de espécies 
herbáceas cespitosas entremeadas por arbustivas baixas, e suas várias tipologias foram 
classificadas pelo IBGE (1992), como estepe stricto sensu ou campo seco, estepe higrófila ou 
campo brejoso e refúgio vegetacional rupestre, que são os campos com afloramentos de rocha. 
Apresentando alto potencial biótico, com uma exuberant  riqueza de espécies, apresentam-se 
atualmente como um hotspot, que demanda estratégias emergenciais para a sua conservação 




Figura 2. Localização dos Campos Gerais do Estado do Paraná. 1 – Serra geral; 2- Escarpa 
devoniana; 3-Extensão dos Campos Gerais conforme proposto por Maack (1948). Mapa 
obtido em Melo et al., (2007). 
Os Campos Gerais do Paraná estão distribuídos entre o P imeiro e o Segundo Planalto 
Paranaense, acompanhando os limites da Escarpa Devoniana, entremeadas por relictos de 
Savanas (cerrado) e formando um mosaico com capões de Floresta com Araucária (MAACK, 
1968). A Escarpa Devoniana é uma formação resultante de um rebaixamento crustal, 
apresentando um relevo de cuesta (escarpamento assimétrico de origem erosiva não 
tectônica), que limita o Primeiro e Segundo Planalto Paranaense. Sobre sua porção leste se 
assentam os Campos Gerais, caracterizados pelo mosaico vegetacional entre floresta e 
campos. Nas proximidades da cuesta da Escarpa Devoniana as amplitudes são grandes, com 
frequentes encostas abruptas, verticalizadas, com canyons e trechos de rios encaixados, com 
inúmeras cachoeiras e corredeiras sobre o leito rochoso (MELO et al., 2007). 
Sabe-se que os campos possuem uma estrutura, função e dinâmica muito particular e que 
representam ecossistemas altamente interativos. Sua existência é condicionada por fatores 
abióticos (solo, relevo, dinâmica hidro-geomorfológica e principalmente clima), pela ação 
antrópica (queimadas, agricultura, fragmentação, alteração de hábitats, introdução de 
espécies, etc.) e por perturbações ditas naturais, como geadas, estiagem e especialmente o 
fogo (PILLAR, 2006). 
Em seu levantamento da vegetação do Parque Nacional d s Campos Gerais do Paraná, 
Dalazoana et. al. (2010) encontrou 707 táxons pertencentes a 103 famílias botânicas, sendo 
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mais abundantes as famílias Asteraceae, Poaceae e Fbaceae. Ainda relata que é marcante 
nestes ecossistemas a substituição das áreas nativas inaptas à agricultura por monoculturas 
florestais (Pinus) e exploração da pecuária extensiva.  
Cervi et al. (2007b), relacionaram 1376 táxons fanerogâmicos do Parque Estadual de Vila 
Velha, Paraná, dos quais a maioria pertencente às famílias Asteraceae, Fabaceae, Lamiaceae, 
Myrtaceae, Orchidaceae e Poaceae entre outras. 
 
2.2 BIOPROSPECÇÃO 
A bioprospecção é a exploração da diversidade biológica por recursos genéticos e 
bioquímicos de valor comercial, mas pode fazer uso também de conhecimentos das 
comunidades indígenas ou tradicionais. Ela corresponde aos setores de fitomedicamentos, 
agricultura, cosméticos, alimentação e bebidas (SANT’ A, 2002). 
Marchioro (1999), em sua tese sobre a “sustentabilid de dos sistemas agrários no 
litoral do Paraná: o caso de Morretes,” coloca que a identificação de espécies aromáticas 
nativas é o primeiro passo para esse novo conhecimento, e para a preservação desses recursos 
potenciais que podem oportunamente constituir-se numa forma de agregar renda à população 
local. 
 A região amazônica extrai e exporta o óleo essencial de pau-rosa (Aniba roseaodora 
var. amazonica Ducke), sendo o único produtor do mundo, sendo que o principal constituinte 
do óleo desta espécie é o linalol (MITTERMEIER e WERNER, 1990).  
Os projetos desenvolvidos na Amazônia indicam o potencial da exploração da 
biodiversidade de forma sustentável e com retorno econômico tanto para produtores rurais 
como para a indústria, que terá novas essências par expandir o mercado de óleos essenciais. 
A Floresta Atlântica por similaridade de biodiversidade possivelmente apresente também este 
potencial. Agostini et al. (2005), em seu estudo do óleo essencial de algumas espécies do 
gênero Baccharis (Asteraceae) avaliou as espécies B. articulata, B. semiserrata, B. 
oxyodonta, B. cognata, B. uncinella e B. milleflora coletados em diferentes locais do Rio 
Grande do Sul, onde as espécies apresentaram óleo ess ncial com rendimento de 0,1 p/v a 
0,5% p/v, com uma composição química do óleo essencial de mono e sesquiterpenos, com 
destaque para beta-pineno, limoneno e espatulenol. 
 Lago et al. (2008), estudando a composição química dos óleos essenciais das folhas de 
Baccharis dracunculifolia, B. microdonta, B. regnelli, B. schultzii, B. trimera e B. uncinella 
nos campos de altitude da Mata Atlântica Paulista, encontrou rendimento que variou de 0,08 a 
0,21%, identificando 67 compostos na análise fitoquímica do óleo essencial, sendo eles mono 
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e sesquiterpenos, com um maior acúmulo de sesquiterpenos como componentes principais dos 
óleos essenciais das espécies.   
 Gubert (2010) avaliando espécies aromáticas nativas da Floresta Ombrófila Densa, na 
região litorânea do Estado do Paraná avaliou 53 espécies distribuídas em 28 famílias 
botânicas, das quais 39 espécies apresentaram óleos essenciais, sendo as famílias botânicas 
Myrtaceae e Piperaceae as que apresentaram mais repre entantes com óleo essencial e a 
composição fitoquímica dos óleos essenciais das espécies foram maiores de sesquiterpenos e 
alcoóis. 
 
2.3 METABOLISMO SECUNDÁRIO 
Os metabólitos secundários são também chamados de pro utos secundários. São uma 
grande variedade de compostos orgânicos produzidos pelos vegetais e que normalmente 
apresentam ação direta conhecida sobre o crescimento e desenvolvimento deles, não estando 
relacionados com os processos de fotossíntese, respiração ou síntese de proteínas, por 
exemplo. Os metabólitos secundários nas plantas estão relacionados com funções ecológicas 
de defesa e atração de polinizadores, proteção contra radiação e temperatura, entre outras, e 
sofrem variação quantitativa e qualitativa em resposta ao ambiente (TAIZ e ZEIGER, 2009). 
Os metabólitos secundários podem ser divididos em três diferentes grupos devido a sua 
constituição química: terpenos, substâncias fenólicas e compostos nitrogenados. A origem de 
todos os metabólitos secundários parte do metabolism  da glicose, através de dois 
intermediários principais, o ácido chiquímico e o acet to (TAIZ e ZEIGER, 2009; SIMÕES et
al., 2007). 
 
2.3.1 Óleos essenciais 
Óleos essenciais são misturas complexas de compostos voláteis, lipofílicas, 
geralmente odoríferas e líquidas. Por serem solúveis em solventes orgânicos, como éter, 
recebe a denominação de óleos etéreos e, devido ao aroma agradável e intenso da maioria dos 
óleos voláteis, também são chamados de essências. Quimicamente, são constituídos 
geralmente por compostos terpênicos e fenilpropanóides. Na água apresentam solubilidade 
limitada, o suficiente para aromatizar as soluções aquosas, denominadas de hidrolatos 
(SIMÕES et al., 2007; BIASI e DESCHAMPS, 2009).  
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 Os terpenos formados da justaposição sucessiva de unidades de cinco carbonos 
denominada isopentilpirofosfato (IPP). O IPP é derivado do ácido mevalônico ou mevalonato 
e dá origem a todos os outros terpenos. Sendo que os monoterpenos (C10), sesquiterpenos 
(C15) e diterpenos (C20) são formados por adição de duas unidades de C10, os triterpenos 
(C30) são resultado da junção de duas unidades C15 (Farnesilpirofosfato) e os tetraterpenos 
de duas unidades C20 (Geranilgeranilpirofosfato) (CASTRO et al., 2005). 
 
2.3.2 Local de armazenagem dos óleos essenciais  
Os óleos essenciais estão presentes em diversos órgãos das vegetais (flores, folhas, 
cascas, rizomas e frutos) sendo armazenados em estruturas secretoras internas (células 
parenquimáticas, idioblastos, bolsas esquizógenas ou lisígenas e canais oleíferos) e em 
externas (tricomas glandulares) (COSTA, 1994; SIMÕES et al., 2007; CARDOSO, 2010). 
Portanto, faz-se necessário a identificação do local de rmazenamento do óleo essencial para 
as diferentes espécies (SANTOS et al., 2005). 
 
2.3.3 Fatores que afetam a produção e composição dos óle s essenciais 
 Os óleos essenciais nas plantas podem sofrer alterações quantitativas e qualitativas 
influenciado por fatores genéticos, climáticos (temp ratura, intensidade de luz, efeito 
sazonal), edáficos, estádio de desenvolvimento, fatres de manejo (nutrição, espaçamento, 
disponibilidade de água), colheita e pós-colheita (secagem), entre outros (TAIZ e ZEIGER, 
2004; SIMÕES et al., 2007; GOBBO-NETO e LOPES, 2007; MORAIS, 2009). 
 
2.3.4 Usos e importância econômica dos óleos essenciais  
Os óleos essenciais são misturas complexas de substâncias voláteis, lipofílicas, 
geralmente odoríferas e líquidas (SIMÕES et al., 2007), amplamente utilizados para conferir 
aroma e sabores especiais a produtos alimentícios e de higiene oral, perfumaria, produtos de 
limpeza. Também são fontes de princípios ativos para a indústria farmacêutica. São crescentes 
as pesquisas e o uso de óleos essenciais na agricultura e na veterinária (SACCHETTI et al., 
2005; GOBBO-NETTO e LOPES, 2007; BIASI e DESCHAMPS, 2009; YUNES et al, 2012). 
No Brasil a produção de óleos essenciais ainda é insipie te para atender a demanda, além 
disto, o mercado nacional e internacional vem demonstra do interesse por novas essências 
(BIZZO et al., 2009; SOUZA et al., 2010).  Segundo Bandoni et al. (2008) estima-se que 
aproximadamente 65% do mercado de essências provêm de espécies cultivadas e 1% de 
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espécies silvestres. Yunes t al., (2012), concluem sobre a importância de se intensificar os 
estudos da flora brasileira, de forma interdisciplinar, visando à identificação de espécies 
promissoras para a produção de óleos voláteis, para utilização como insumos na obtenção de 
ativos a serem incluídos em novos medicamentos à diposição do sistema de saúde nacional. 
O mercado mundial de óleos essenciais gira em torno de U$ 15 bilhões/ano, com 
crescimento próximo de 11% ao ano. Existem cerca de 300 óleos essenciais de importância 
comercial no mundo. Os maiores consumidores do mundo são os Estados Unidos (40%), 
seguidos da União Européia (30%) e do Japão (7%). O Brasil destaca-se como produtor ao 
lado da Índia, da China e da Indonésia, principalmente devido aos óleos essenciais de citros, 
subprodutos da indústria de sucos (BIZZO et al., 2009). 
Atualmente o uso das plantas medicinais e suas propriedades já enfocam estudos 
específicos como o estudo de alguns compostos anticancerígenos, cujos exemplos clássicos 
são os alcaloides vincristina e a vinblastina e, recentemente o taxol, que alcançam preços 
altíssimos no mercado mundial, mostrando o potencial de renda que uma espécie medicinal 
pode almejar. No entanto, são raras as espécies da noss  flora que participam desse seleto 
grupo, uma vez que a maioria dos fitoterápicos e fitofármacos já consagrados são de clima 
temperado, onde as pesquisas estão muito mais avançadas (PERECIN et al., 2002).  A 
procura pela descoberta de novos agentes antimicrobianos vem aumentando, principalmente 
devido ao desenvolvimento de resistência e o aparecimento de infecções fatais associados 
com a depressão do sistema imunitário causada pela AIDS, quimioterapia e transplantes. 
Além disso, há um consenso entre os produtos naturais farmacêuticos com substâncias 
mostrando uma atividade antimicrobiana com grande probabilidade de possuir outras 
atividades farmacológicas (LIMA et al., 2006).   
As grandes indústrias farmacêuticas dão preferência ao desenvolvimento de 
medicamentos pela via sintética, mas nos últimos anos observa-se grande interesse do 
mercado pelo potencial terapêutico das plantas medicinais (CALIXTO et al., 2000).  
Segundo Yunes et al. (2012) dentre as principais atividades farmacológicas já atribuídas 
aos óleos essenciais desçam: antimicrobiana, antiinflamatória, antioxidante, 
anticolinesterásica, antihelmíntica, antiparasitária, analgésica, sedativa, antitumoral, entre 
outras. Também é importante, atualmente, sua utilização pela indústria farmacêutica como 





2.4 FAMÍLIAS BOTÂNICAS COM ESPÉCIES PRODUTORAS DE ÓLEOS ESSENCIAIS 
ESTUDADAS NESTE TRABALHO  
Dentro da classificação botânica das plantas, existem muitas plantas ricas em óleos 
voláteis, e estas são abundantes no grupo das Angiospermas, e nas Dicotiledôneas, 
pertencentes principalmente às famílias botânicas Asteraceae, Apiaceae, Lauraceae, 
Myrtaceae, Myristicaceae, Piperaceae, Rutaceae, entre ou ros, com grande abrangência em 
espécies nativas na América tropical e subtropical (RODRIGUES-DAS-DÔRES et al., 2006). 
 
2.4.1 Asteraceae 
 A família Asteraceae possui distribuição cosmopolita, sendo a maior família de 
Eudicotiledôneas, classe Euasterídeas II, ordem Asterales, com aproximadamente 1600 
gêneros e 23000 espécies. No Brasil a família também está bem representada, ocorrendo 
aproximadamente 300 gêneros e 2000 espécies. São particularmente comuns em formações 
abertas do Brasil, como cerrado e campos. As espécies desta família são representadas por 
ervas ou subarbustos, menos frequentemente arbustos, pequenas árvores ou lianas, látex às 
vezes presentes, espinhos presentes em algumas espécies, com folhas alternas, menos 
frequentemente opostas, raramente verticiladas, simples (pinatissectas e terminadas em 
gavinha em algumas espécies), sem estípulas, margem int ira ou mais frequentemente 
serreada. Inflorescência do tipo capítulo, o qual é envolvido por brácteas que formam um 
invólucro e flores dispostas sobre um receptáculo geralmente discoide, as flores são todas 
iguais entre si ou diferenciadas em flores do raio ( s mais externas) e flores do disco (as mais 
internas), as primeiras, em geral, altamente modificadas, podendo ser estéreis e possuir corola 
hipertrofiada, flores do disco bissexuadas ou raramente unissexuadas, geralmente 
actinomorfas, diclamídeas ou sem cálice, cálice frequentemente transformado em papilho 
cerdoso ou plumoso, corola geralmente valvar, 5 estames, sinanteros, epipétalos, anteras 
rimosas, ovário ínfero, bicarpelar, unilocular, com u  único óvulo de placentação ereta. Fruto 
geralmente do tipo aquênio, com papilho geralmente persistente, auxiliando na dispersão do 
fruto (SOUZA e LORENZI, 2008). 
 Muitas Asteraceae são cultivadas como ornamentais, podendo destacar a margarida 
(Leucanthemum vulgare), os crisântemos (Chrysanthemum spp.), a dália (Dahlia x hybrida), 
entre outras, como alimentícia pode-se citar a alface (Lactuca sativa) (SOUZA e LORENZI, 
2008). Diversas espécies estão incluídas como medicinais e aromáticas produtoras de óleos 
essenciais como, por exemplo, Calendula officinalis, Baccharis trimera, Baccharis 
dracunculifolia, Matricharia recutita, Artemisia absinthium, Cynara scolymus. Podemos 
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ainda destacar a Artemisia vulgaris com atividades farmacológicas como expectorante, 
fungicida, em especial agindo sobre Candida albicans, e bactericida com ação sobre 
Staphylococcus aureus e S. alba (PRICE e PRICE, 2012), o cambará (Gochnatia 
polymorpha) uma árvore com alto potencial aromático que produz como principais compostos 
químicos o bisabolano e germacreno (STEFANELLO et al., 2006) e a macela Achyrocline 
satureioides, que apresenta efeitos antidispépticos, antidiarréicos e hepatoprotetores 
(BEZERRA et al., 2008).  
Um dos maiores gêneros da família é o Baccharis com diversas espécies com 
propriedades farmacêuticas (GRECCO et al., 2010a; GRECCO et al., 2010b; GRECCO et al., 
2012; PASSERO et al., 2011; OLIVEIRA et al., 2012; QUIMARÃES et al., 2012; 
KURDELAS et al., 2012). 
 
4.2 Myrtaceae 
 Esta família é da classe das Rosídeas, ordem Myrtales e possui distribuição 
predominantemente pantropical e subtropical, concentrada na região neotropical e na 
Austrália. A família inclui cerca de 130 gêneros e 4000 espécies. É uma das maiores famílias 
da flora brasileira, com 23 gêneros e aproximadamente 1000 espécies. As espécies desta 
família são árvores ou arbustos, raramente subarbustos, tronco geralmente com córtex 
esfoliante, com folhas opostas ou menos frequentemet  alternas, raramente verticiladas, 
simples, estípulas vestigiais ou ausentes, margem inteira, geralmente coriácea ou subcoriácea, 
com pontuações translúcidas e peninérveas, geralmente com nervura marginal coletora. 
Inflorescência geralmente cimosa, às vezes reduzida a uma única flor, com flores vistosas, às 
vezes apenas ligeiramente, geralmente com coloração geral branca, bissexuadas ou raramente 
unissexuadas, actinomorfas, diclamídeas ou muito raramente monoclamídeas, cálice (3-)4-5(-
6)-mero, em geral dialissépala, prefloração geralmente imbricada, às vezes formando uma 
caliptra ou abrindo-se irregularmente, corola geralmente (3-)4-5(-6)-mera, dialipétala, estames 
longamente exsertos e vistosos, numerosos, muito raramente em número igual ou duplo ao 
das pétalas, livres ou menos frequentemente unidos na base, anteras rimosas, raramente 
poricidas, disco nectarífero presentes, ovário ínfero, 2-5(-16)-locular, placentação axial, 
lóculos bi a pluriovulados, estilete único. Fruto tipo baga, drupa, cápsula ou núcula (SOUZA 
e LORENZI, 2008). 
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 Myrtaceae é uma das famílias botânicas de maior ocorrência no Brasil, especialmente 
na Floresta Atlântica, sobretudo nas regiões Sul e Sudeste do país, e é reconhecida pelo seu 
grande potencial de produção de óleos voláteis de interesse econômico (LIMA et al., 2006), 
espécies como Eugenia uniflora e Eugenia osoriana. Dentre os gêneros da flora brasileira 
com destaque para a produção de óleo essencial pode-se citar: Myrcia (CERQUEIRA et al., 
2009; STEFANELLO et al., 2010), Eugenia (OLIVEIRA et al., 2005; MELO et al., 2007) e 
Psidium (LEE et al., 2010). 
 
2.4.3 Lauraceae 
 Lauraceae é uma família botânica que pertence à classe das Magnoliídeas, ordem 
Laurales, com distribuição tropical e subtropical, oncentrada em florestas pluviais da Ásia e 
Américas. A família inclui cerca de 50 gêneros e 2500 espécies, sendo que no Brasil ocorrem 
25 gêneros e cerca de 400 espécies. Sendo uma das mais complexas famílias da flora 
brasileira, do ponto de vista taxonômico, pelo grande úmero de espécies e por serem 
utilizados caracteres crípticos na distinção de gêneros e espécies. As espécies desta família 
são arbustos ou árvores, raramente ervas escandentes afilas e holoparasitas, geralmente 
aromáticas, suas folhas alternas ou raramente opostas, simples, sem estípulas, margem inteira, 
geralmente coriáceas ou subcoriáceas. Inflorescências geralmente paniculada, menos 
frequentemente racemosa, com flores geralmente pouco vistosas, bissexuadas ou raramente 
unissexuadas (plantas monoicas ou dioicas), actinomorfas, diclamídeas e homoclamídeas, 
cálice geralmente trímero, dialipétala, androceu formado por 1-3 verticilos de 3 estames e 
frequentemente com 2-4 verticilos de estaminódios, f letes frequentemente com um par de 
apêndices nectaríferos na base, anteras valvares, ovário súpero (flores períginas), muito 
raramente ínfero, unicarpelar, placentação pêndula, uniovulado. Fruto tipo baga, geralmente 
com hipanto persistente formando uma cúpula, às vezes nvolvendo inteiramente o fruto 
(SOUZA e LORENZI, 2008). 
 As Lauraceae representam uma das famílias de maior destaque na composição 
florística de grande parte dos ecossistemas florestais do país, em especial da Mata Atlântica e 
em florestas da Região do Sul. Também é uma família u to comum na Floresta Amazônica. 
Entre as espécies desta família podem-se destacar espéci s produtoras de madeira de lei como 
a imbuia (Ocotea porosa), espécies aromáticas como o sassafrás (Ocotea odorifera) rico em 
óleos essenciais, com destaque para o principal componente do óleo o safrol, muito requerido 
na indústria de perfumes, ou ainda o pau-rosa (Aniba roseodora) planta da qual se extrai óleo 
essencial rico em linalol, substância de grande valor econômico para a região amazônica, 
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muito procurada pela indústria de cosméticos e perfumes, também vem sendo aplicado como 
sedativo, anticonvulsivo, acaricida, bactericida e fungicidada (ALCANTARA et al., 2010). 
Espécies condimentares exóticas como o louro (Laurus nobilis), canela-da-india 
(Cinnamomum zeylanicum), entre outras (MARQUES, 2001; SOUZA e LORENZI, 2008). 
  
2.4.4 Canellaceae 
 As Canellaceae pertencem a classe das Magnoliídeas, ordem Canelales e ocorrem em 
duas regiões disitntas do globo, no leste da África e n  região neotropical. Possui 05 gêneros 
(Cinnamosma e Warburgia africanos, Canella, Cinnamodendron e Pleodendron neotropicais) 
e 13 espécies. São árvores ou raramente arbustos, com folhas alternas, simples, sem estípulas, 
frequentemente com pontuações translúcidas, margem inteira. Inflorescências geralmente 
cimosa, às vezes reduzida a uma única flor, com flores pouco vistosas, actinomorfas, 
bissexuadas, diclamídeas, cálice trímero, dialissépalo ou gamossépalo, prefloração imbricada, 
corola com (4-)5-12 pétalas, dispostas em 1-4 verticilos ou espiraladas, dialipétala ou 
gamopétala, prefloração imbricada, estames 6-numerosos, unidos entre si, formando um tubo, 
ovário súpero, 1-6-carpelar, unilocular, placentação parietal, bi a pluriovulado. Fruto tipo 
baga, com cálice persistente (SOUZA e LORENZI, 2008).   
 No Brasil ocorrem apenas três espécies do gênero Cinnamodendron, sendo C. axillare, 
C. sampaioanum e C. dinisii. As duas primeiras podem ser encontradas na Amazônia, ao 
passo que C. dinisii, conhecida popularmente como pimenteira, é encontrada de Minas Gerais 
ao Rio Grande do Sul, sendo relativamente comum em alguns trechos da Mata Atlântica. Esta 
espécie é uma árvore geralmente robusta, com tronco claro e lenticelado e casca e folhas com 
sabor picante, característica que inspirou a escolha do nome do gênero Cinnamodendron = 
árvore de canela (SOUZA e LORENZI, 2008). 
 
2.4.5 Winteraceae 
Esta família pertence a classe das Magnoliídeas, ordem Canelales, é composta por 
árvores ou arbustos, com folhas alternas, simples, sem estípulas, com margem inteira. Suas 
inflorescências são cimosa, flores vistosas, geralmnte actinomorfas e bissexuais, 
diclamídeas, com cálice 2-4(-6)-mero, geralmente dialissépalo, corola com 2 a muitas pétalas, 
geralmente dispostas em 2 ou mais verticilos, dialipétala, prefloração imbricada, estames 3- 
numerosos, geralmente livre entre si, anteras rimosas, gineceu dialicarpelar, uni a 
pluricarpelar, o ovário súpero, uni a pluriovulado, estigma às vezes pouco diferenciado, 
disposto ao longo da sutura do carpelo. Fruto composto, frutículos geralmente bacáceos. 
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Anatomicamente a família destaca-se por não possuir elementos de vaso em seu sistema 
vascular, mas apenas traqueídes, à semelhança das Gimnospermas. Possui distribuição 
predominantemente pan-tropical, com 4 gêneros e cerca de 60 espécies, sendo o gênero 
Drimys o único nativo do Brasil (SOUZA e LORENZI, 2008).  
Algumas espécies do gênero Drimys possuem óleo essencial (LAGO, 2010; SANTOS 
et al., 2013), Drimys brasiliensis possui como componente majoritário no óleo essencial o 
germacreno D, com atividade antibacteriana e insetífuga (FRANCESCATO et al., 2007). 
 
2.4.6 Verbenaceae 
 Esta família pertence à classe das Euasterídeas I, ordem Lamiales e possui distribuição 
pan-tropical, mas principalmente neotropical, incluindo cerca de 36 gêneros e 1000 espécies. 
No Brasil ocorrem 17 gêneros e cerca de 250 espécies. São ervas ou arbustos, menos 
frequentemente árvores ou lianas, muitas vezes aromáticas, com ramos geralmente 
quadrangulares, suas folhas são opostas, raramente v rticiladas, simples, sem estípulas, 
margem geralmente serreada. Inflorescências racemosa, fl res pouco vistosas, bissexuadas, 
zigomorfas, diclamídeas, cálice geralmente pentâmero, gamossépalo, prefloração imbricada, 
geralmente persistente na frutificação, corola geralmente pentâmera, gamopétala, bilabiada, 4 
estames, neste caso didínamos, raramente 2 mais 2 estaminódios, ovário súpero, bicarpelar, 
geralmente com lóculos divididos por um falso septo, tr nando-o tetralocular ou bilocular, 
quando um dos carpelos é atrofiado, estilete terminal, placentação ereta, 2 óvulos por carpelo. 
Fruto tipo drupa ou esquizocarpo (SOUZA e LORENZI, 2008). 
Esta família possui espécies aromáticas como Lippia alba (TAVARES et al., 2005), 
Lippia sidoides (OLIVEIRA et al., 2006), Lippia graveolens (MARTINEZ et al., 2011), além 
de Aloysia triphyla e Aloysia gratissima. Para Lippia alba busca-se o linalol com atividade 




 As Anacardiaceae pertencem à classe das Eurosídeas II, ordem Sapindales, diversas 
Anacardiaceae apresentam frutos comestíveis como a mangueira (Mangifera indica), 
cajazeiro (Spondias spp.), umbuzeiro (Spondias tuberosa), seriguela (Spondias purpurea), e 




 São arbustos ou árvores, raramente lianas ou ervas, aromáticos, folhas geralmente 
alternas, compostas ou menos frequentemente simples, sem estípulas, margem inteira ou 
serreada. Inflorescências geralmente cimosa, flores pouco vistosas, geralmente unissexuadas 
(plantas monóicas, dióicas ou poligâmicas), actinomorfas, diclamídeas, cálice geralmente 
pentâmero, dialissépalo ou gamossépalo, prefloração valvar ou imbricada, estames em 
número igual ou duplo ao das pétalas, raramente numerosos ou apenas 1 fértil, geralmente 
livres entre si, ocasionalmente epipétalos, anteras rimosas, estaminódios frequentes, disco 
nectarífero presente, gineceu gamocarpelar, ovário geralmente súpero, 1-12-carpelar, 1-12-
locular, mas geralmente com apenas um lóculo fértil, placentação ereta ou pêndula, lóculos 
uniovulados. Frutos em geral tipo drupa ou sâmara. 
Algumas espécies são utilizadas na ornamentação e arboriz ção de ruas e praças, como 
a aroeira-vermelha (Schinus terebenthifolius) e aroeira-salsa (Schinus molle), estas duas 
espécies além do valor ornamental também possuem óleos essenciais em suas folhas e frutos. 
Possui distribuição tropical e subtropical, incluindo cerca de 70 gêneros e 700 espécies. No 
Brasil ocorrem 15 gêneros e cerca de 70 espécies (SOUZA e LORENZI, 2008). Quanto ao 
seus óleos essenciais alguns gêneros tem sido estudados: Schinus (AFFONSO et al., 2012; 
GOMES et al., 2013), Anacardium (DZAMIC et al., 2009; ANDRADE FILHO et al., 2013), 
Mangifera (SILVA et al.,2012; RAMOS et al., 2014), Lithraea (SHIMIZU et al., 2006). 
 
2.4.8 Salicaceae 
 Esta família pertence à classe das Eurosídeas I, ordem Malpighiales e possui 
distribuição cosmopolita, incluindo cerca de 50 gêneros e 1000 espécies. No Brasil ocorrem 
19 gêneros e cerca de 80 espécies. Em termos econômi s, erece destaque o gênero Salix, 
do qual originalmente foi obtido o ácido salicílico, que é a base para diversos analgésicos.  A 
guaçatonga (Casearia sylvestris), é uma espécie muito comum por todo o Brasil, 
principalmente em florestas secundárias, é utilizada como medicinal em algumas regiões. As 
espécies desta família são árvores ou arbustos, raramente lianas, algumas vezes com espinhos, 
com folhas alternas, geralmente dísticas, raramente opostas, simples, estípulas geralmente 
presentes, margem inteira ou comumente serreada, frequentemente com pontuações 
translúcidas. Inflorescências cimosa ou racemosa, terminal ou axilar, flores geralmente não 
vistosas, bissexuadas ou raramente unissexuadas, actinomorfas, diclamídeas, monoclamídeas 
ou aclamídeas, cálice (2-)3-6-mero, dialissépalo ou gamossépalo, prefloração imbricada ou 
valvar, estames (1-)2- numerosos, livres ou unidos entre si, anteras rimosas, raramente 
poricidas, disco nectarífero geralmente lobado ou nectários alternados com os estames, ovário 
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súpero, raramente ínfero, 2-9 (-13)-carpelar, unilocular, placentação parietal, bi a 
pluriovulado. Frutos tipo cápsula ou baga, raramente drupa (SOUZA e LORENZI, 2008).  
O gênero Casearia é o mais representativo em número de espécies (STEFAN LLO et 
al., 2010; SALVADOR et al., 2011; BOU et al., 2013). Casearia sylvestris foi  estudada 
quanto as suas propriedades antiinflamatória, antiúlcera, anticancer e antimicrobiana (DA 
SILVA, 2006).  
 
2.4.9 Rosaceae 
Segundo Souza e Lorenzi (2008) esta é uma das principais famílias do ponto de vista 
econômico, pois diversas frutas consumidas e cultivadas no Brasil pertencem a esta família, 
incluindo a maçieira (Malus sylvestris), pereira (Pyrus communis), pêssegueiro (Prunus 
persica), nectarina (Prunus persica var. nucipersica), morangueiro (Fragaria vesca), 
ameixeira (Prunus domestica), nêspereira (Eriobotrya japonica) entre outras, também se 
destacam espécies ornamentais como a roseira (Rosa spp.) e o buquê-de-noiva (Spiraea spp.). 
As espécies conhecidas como rosa (Rosa spp.) também se destacam como pordutoras de óleo 
essencial de alto valor econômico.  
Com cerca de 100 gêneros e 3000 espécies, sendo uma das maiores famílias de 
Angiospermas, pertence à classe das Eurosídeas I, ordem Rosales, com distribuição 
cosmopolita, concentrada no hemisfério norte, com pucas espécies no Brasil, onde ocorrem 
nove gêneros e cerca de 25 espécies. São ervas, arbu tos, árvores ou lianas, com acúleos ou 
espinhos frequentes, não lactescentes, com folhas ger lmente alternas, simples ou compostas, 
geralmente com estípulas, margem inteira ou mais frequentemente serreada. As 
inflorescências geralmente cimosa, às vezes reduzida a uma única flor, ocasionalmente com 
brácteas formando um calículo, flores geralmente vistosas, bissexuadas ou unissexuadas, 
actinomorfas, diclamídeas ou raramente monoclamídeas, cálice (3-)5(-10)-mera, dialipétala, 
prefloração imbricada, estames (2-)numerosos, livres entre si, antenas rimosas ou raramente 
poricidas, disco nectarífero geralmente presente, gineceu dialicarpelar ou gamocarpelar, 
carpelos 1-numerosos, ovário súpero (flores hipóginas ou períginas) ou ínfero, placentação 
axial, ereta, pêndula ou parietal, óvulos (1-)2(-numerosos). Fruto folículo, aquênio, drupa ou 
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Abstract: Baccharis species present a large distribution in South America and are considered 
important aromatic plants mainly due to the terpenoids they produce. This work evaluated the 
essential oil yield and composition of ten Baccharis species with occurrence in the Atlantic 
Forest of South Brazil, Parana State. Plants colle ted in the field were botanically identified 
and samples were used for essential oil extraction and analysis. The essential oil samples were 
obtained by hydrodistillation of fresh and dried in a graduate Clevenger apparatus and the 
chemical composition were analyzed by gas chromatogr phy coupled to a mass spectrometry 
(GC/MS). Large variation in the essential oil yield of the Baccharis species was observed in 
fresh (1.28 to 13.72 µL g-1 ms) and dried samples (0.78 to 9.39 µL g-1 ms), being the highest 
in B. trimera (Less.) DC. The essential oil yield of B. trimera (Less.) DC., B. reticulata (Ruiz 
& Pav.) Pers, B. semiserrata DC., B. uncinella DC B. brevifolia DC., B. articulata Lam. 
(Pers.) was reduced in dried samples. A total of 69 constituents were identified in the essential 
oil analysis, most of them monoterpenes and sesquiterpenes. β-pinene and spathulenol were 
found in all Baccharis species and α-pinene, caryophyllene oxide, limonene, α-cadinol were 
observed in most of the essential oil samples. The genus Baccharis has groups of species with 
greater chemical similarity of their essential oils. 
 
 

























The Baccharis genus has over 500 species distributed mainly in South America (Verdi 
et al., 2005). In Brazil, a total of 120 species have been identified and most of them with 
occurrence in the South region (Barroso, 1976; Verdi et al., 2005). One important 
characteristic of these species is related to the ess ntial oil production as a result of ecological 
interaction with the environment, acting in plant defense or pollinator attraction (Sánchez et 
al., 2006; Simões et al., 2007; Dicke and Baldwin, 2010; Bedoya‑perez  et al., 2014). 
Although monoterpenes, sesquiterpenes and diterpenes have been identified in the essential 
oil composition (Davies, 2004; Verdi et al., 2005), previous studies evaluating the essential 
oil composition of the genus in Rio Grande do Sul and São Paulo have identified mono and 
sesquiterpenes as the main constituents (Agostini et al., 2005; Lago et al., 2008). Baccharis 
trimera is the most known by the Brazilian population and empirically used in the form of 
infusions or decoctions (Martinez et al., 2005) for digestion problems. A recent research, 
however, with the essential oil of other Baccharis species has demonstrated great chemical 
diversity and many other important potential applications. B. uncinella and B. retusa, for 
example, showed effect  against leishmaniasis and “Chagas” disease (Grecco et al., 2010a; 
Grecco et al., 2010b; Grecco et al., 2012; Passero et al., 2011) and B. trimera and B. 
dracunculifolia schistosomicidal (Oliveira et al., 2012) and antioxidant activities (Quimarães 
et al., 2012), respectively, B. darwinii showed insecticidal and antifungal activity (Kurdelas et 
al., 2012). 
The species of the genus Baccharis are distributed in the Atlantic Forest, a 
"biodiversity hotspots" with the largest number of plant species compared with other 
Brazilian biomes, with more than 19.000 species and over 7.600 endemic species (Forzza et 
al., 2012). However, due to agricultural expansion, industrialization and urban development, 
the original area has been reduced and many plant ge etic resources are threatened to 
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extinction (Ribeiro et al., 2011). While there are many structural and floristic studies of plant 
species from Atlantic Forest in southern Brazil, very little is known about its aromatic flora. 
The characterization of the chemical diversity of the Baccharis species from Atlantic Forest 
will help to understand the environmental interaction and identify potential genetic resources 
for the pharmaceutical industry. 
This work aimed to evaluate the essential oil yield and chemical composition of 
species of the genus Baccharis with occurrence in the Atlantic Forest of South Brazil. 
 
2 MATERIAL AND METHODS 
2.1 Plant material 
The plant material was obtained from “The Private Rserve of Natural Heritage 
Butuguara”, a segment of the Atlantic forest, with altitude ranging from 985 to 1,145 m and 
located at 25º 20.884' S and 049° 47.258' W, Parana State. The soil is classified as lithosol 
and cambisol (Embrapa, 2006). As Köppen the climate is kind Cfb, temperate with mild 
summer, annual average temperatures around 17 ° C, with severe and frequent frosts and 
rainfall of 1,200 mm year (Wons, 1994). 
Collection of plant material in the reserve and transport were made under license of 
the Environmental Institute of Parana State by No 284/11. The species Baccharis trimera 
(Less.) DC. (HFIE nº 8.257), B. reticulata (Ruiz & Pav.) Pers (HFIE nº 8.252), B. coridifolia 
DC.  (HFIE nº 8.371), B. dracunculifolia DC. (HFIE nº 8.372), B. semiserrata DC. (HFIE nº 
8.519), B. uncinella  DC. (HFIE nº 9.004), B. brevifolia DC. (HFIE nº 8.518), B. articulata 
Lam. (Pers.) (HFIE nº 9.013), B. helichrysoides DC. (HFIE nº 9.010) were collected (Figure 1 
and 2). Samples of 1 kg of each cladode, terminal branches with leaves and or inflorescences 
were composed of at least 10 plants of each species. Herbarium specimens and photographic 
records were made for identification at “HFIE Herbarium”, where they were herborized 
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(Lawrence, 1951; IBGE, 1992) to register the collection. Duplicates were also sent to the 
“Municipal Botanical Museum Herbarium (MBM)” and the “Herbarium of the Biological 
Sciences, University of Parana” (UPCB). 
 
 
Figure 1 – Asteraceae family, species genus Baccharis. A: B. semiserrata DC.; B: B. 







Figure 2 – Asteraceae family, species genus Baccharis. A: B. coridifolia DC.; B: B. trimera 
(Less.) DC.;  C: B. reticulata (Ruiz & Pav.) Pers; D: B. articulata Lam. (Pers.). 
 
2.2 Essential oil extraction 
The essential oil samples were obtained by hydrodistillation of triplicate samples 
during 4 hours and 30 minutes using a "Clevenger" apparatus with 100g of fresh or 50g of 
dried material in 1 liter of distilled water. Dried samples were obtained after drying the plant 
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material for 24 hours in an electric dryer FANEM (320 SE Mod) with air circulation at 40° C. 
After essential oil extraction, samples were centrifuged at 5,000 rpm for 2 minutes and 
maintained at - 20º C until analysis. 
2.3 Identification of the chemical composition of the essential oil 
The identification of the essential oil constituents was performed by gas 
chromatography coupled to a mass spectrometry (GC/MS). The essential oils were diluted in 
dichloromethane in the proportion of 1% and 1.0 µL of solution was injected with a split ratio 
of 1:20 in an Agilent 6890 gas chromatograph (Palo Alt , CA) coupled to a mass selective 
detector Agilent 5973N. The injector was maintained at 250°C. The separation of the 
constituents was obtained in an HP-5MS capillary column (5% phenyl - 95 % - 
dimethylpolysiloxane, 30 m × 0.25 mm × 0.25 µm) using helium as carrier gas (1.0 mL min-
1). The oven temperature was programmed from 60-240°C at a rate of 3°C min- 1. The mass 
detector was operated in electronic ionization mode (70 eV) at a rate of 3.15 scan s-1 and mass 
range from 40 to 450 u. The transfer line was maintained at 260°C, the ion source at 230° C 
and the analyzer (quadrupole) at 150°C. 
For quantification, the diluted samples were injected in an Agilent 7890A 
chromatograph equipped with a flame ionization detector (FID), operated at 280°C. The same 
column and analytical conditions described above were employed, except the used carrier gas, 
which was hydrogen at a flow rate of 1.5 mL min- 1. The percentage composition was 
obtained by electronic integration of the FID signal by the division area of each component to 
the total area (area %). 
The identification of the chemical constituents was obtained by comparing their mass 
spectra with those of the libraries (Wiley, 1994; NIST, 2013), and also by their linear 
retention indices, calculated after injection of a homologous series of hydrocarbons (C7 - 




2.4 Data Analysis 
Analyses of variance for essential oil yield as well as the Scott-Knott test (P<0.05) of 
mean comparison procedures were performed using ASSISTAT, release 7.6 Beta (Silva, 
2011).  
Principal component analysis (PCA) and hierarchical cluster analysis (HCA) were 
performed using the Statistica 8.0 software. HCA displays the data in a way that emphasizes 
natural groupings and patterns in two-dimensional sp ce. HCA was applied to self-scale data 
by a one-step approach; was used as a method of Ward amalgam rule and Euclidian distances 
were used to generate a dendrogram comparison between samples (Kaiser, 1958, Granato e  
al, 2012). 
3 RESULTS AND DISCUSSION 
3.1 Essential oil yield 
The essential oil yield of the evaluated species varied from 0.12 to 1.2 % in fresh 
samples and from 0.06 to 0.85 % mass in dried samples. The species B. trimera presented the 
highest essential oil yield with 1.2 and 0.85 % in fresh and dried samples, respectively (Table 
1). Lago et al. (2008) found variation from 0.0 8 to 0.21% in theessential oil yield of leaves 
of B. trimera, B. uncinella and B. dracunculifolia from Atlantic Forest of São Paulo state. The 
species B. articulata, B. semiserrata, B. uncinella nd B. milleflora from Atlantic Forest of 
Rio Grande do Sul state presented essential oil yield from 0.1 to 0.5%, being the highest in B. 
articulata (0.5%) (Agostini et al., 2005). For most species in this study the essential oil yield 
was similar to those found in the Atlantic Forest of São Paulo and Rio Grande do Sul, but B. 
trimera, B. reticulate and B. semiserrata presented higher yields.  
The species B. trimera, B. reticulata and B. semiserrata showed a decrease in essential 
oil yield after drying being reduced 29.1, 27.7 and 49.1 %, respectively. Samples of B.
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coridifolia showed an increase of 82.3 % in the essential oil yield after drying. For the other 
species, the drying conditions did not affect the essential oil yield. The difference of essential 
oil yield after drying can be related to the storage structures of essential oil according to the 
species (Oliveira e Bastos, 1998; Budel et al., 2004; Budel e Duarte 2007; Budel e Duarte, 
2009), which could be disrupted after drying and affect the essential oil yield, as observed for 
other aromatic species. The reduction of essential oil yield after drying, however, may 
indicate higher volatility of the specific constituents of those Baccharis species. 
 
Table 1 - Essential oil yield (%) of fresh and dried samples of Baccharis species from 
Atlantic Forest, Parana state, Brazil, 2014. 
Species  Essential oil yield 
(fresh samples) 
Essential  oil yield 
(dried samples) 
B. trimera (Less.) DC. 1.20  Aa* 0.85  Ba 
B. reticulata (Ruiz & Pav.) Pers 0.72    Ab 0.52  Bb 
B. coridifolia DC.  0.17    Bd 0.31  Ab 
B. dracunculifolia DC. 0.31    Ac 0.43  Ab 
B. semiserrata DC.  0.59    Ab 0.30  Bb 
B. uncinella DC. 0.34    Ac 0.29  Ab 
B. brevifolia DC.  0.25    Ad 0.16  Ac 
B. articulata Lam. (Pers.) 0.39    Ac 0.39  Ab 
B. helichrysoides DC. 0.12    Ad 0.06  Ad 
CV % 27.03 
* The means followed by the same lowercase letter in the column and capital letter in the row do not differ 
statistically by the Scott-Knott test at 5% probability. 
 
3.2 Chemical composition of the essential oil samples 
A total of 69 compounds were identified in the essential oil of the samples (Table 2). 
This chemical diversity of the Baccharis genus has been previously reported by Lago et al. 
(2008), who identified 67 constituents in fresh samples of six Baccharis species from the 
Atlantic Forest of São Paulo State. Agostini et al. (2005) also analyzed the essential oils from 
dried samples of six Baccharis species at the environment conditions Rio Grande do Sul and 
identified 36 constituents. 
The species B. trimera, B. reticulata and B. semiserrata presented the highest 
percentage of monoterpenes in the essential oil in both fresh and dried samples. The species 
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B. coridifolia, B. dracunculifolia, B. brevifolia, B uncinella, B. articulata and B. 
helichrysoides showed the highest percentages of sesquiterpenes in the essential oil from fresh 
and dried samples (Table 2). A different composition was observed in the essential oil of B. 
semiserrata from Rio Grande do Sul State which presented 26.05% of monoterpenes and 
32.25% of sesquiterpenes, being spathulenol the major constituent (Agostini et al., 2005). 
According to Table 3, this species collected in Paran  showed 65% of monoterpenes and 20.7 
% of sesquiterpenes.  The major component was β-pinene (41.7 %) and spathulenol level was 
very low (1.5 %). The essential oil samples of B. dracunculifolia presented more 
sesquiterpenes (78.9 %) than monoterpenes (16.5%), and the major constituent was 
germacrene D (18.4 %). The composition of B. trimera essential showed higher percentage of 
monoterpenes (53.6 %) compared to sesquiterpenes (37.9 %), and carquejyl acetate (44.5 %) 
was the major constituent. In the Atlantic Forest from São Paulo, both species presented 
higher levels of sesquiterpenes, and the major constituents were β-elemene (53.31 %) and α-
humulene (19.44 %) for B. dracunculifolia and B. trimera, respectively (Lago et al., 2008). 
The differences in the essential oil composition of the species collected from different 
Atlantic Forest regions indicate very high chemical diversity not only for the genus but also 
for the species, which are probably related to the environmental conditions in which plants 
develop (Sangwan et al., 2001; Gobbo - Netto and Lopes, 2007; Morais, 2009; Prins et al., 
2010, Taiz and Zeiger, 2010). 
 The main constituents of the Baccharis species were α-pinene (1.4 to 31.7%), β-
pinene (0.6 to 41.4 %), caryophyllene oxide (2.0 to 6.4%), limonene (1.0 to 11.0%), 
spathulenol (0.7 to 32.5%) and α-cadinol (1.6 to 9.7%), which were found in most of the 
essential oil samples.  β-pinene and spathulenol occurred in all species. 
Changes in composition of the oil after drying may be related to reactions of oxidation 
losses, and consequently the formation of other compounds (Yunes et al. 2012). In this study, 
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the drying conditions affect the essential oil compsition of most species (Table 2). Dilapiolle 
was observed only in the essential oil from fresh samples and B. reticulata showed no 
dilapiolle after drying. This phenylpropanoid has medicinal properties (Rali et al., 2007) and 
has been shown to be effective for pest control in agriculture (Fazolin et al., 2007; Celis et al., 
2008). Similarly B. trimera did not present carquejyl acetate and palustrol after drying, with 
an increase in the percentage of geraniol in its essential oil composition. Since this is an 
important essential oil constituent for the flavor and fragrance industries and has many 
pharmacological properties (Barnard and Xue, 2004; Si et al., 2006; Sato et al., 2007; 
Wiseman et al., 2007; Scortichini and Rossi, 2008; Jeon et al., 2009; Khallaayoune t al., 
2009; Qualls and Xue, 2009; Müller t al., 2009; Tiwari and Kakkar, 2009; Chen and Viljoen, 
2010, Nogueira et al, 2011), B. trimera could be used as a raw material to produce geraniol. 
The species B. coridifolia, B. dracunculifolia, B. semiserrata, B. brevifolia, B. uncinella, B. 
articulata and B. helichrysoides showed a decrease in the content of β-pinene. B. 
dracunculifolia also showed a decrease in the content of germacrene D, bicyclogermacrene 
and (E)-nerolidol after drying. Nerolidol has been used by the cosmetic and perfume 
industries (Lapczynski et al., 2008; Mcginty et al., 2010) and also present pharmacological 
properties as an antioxidant (Nogueira Neto  et al., 2013), anti-nociceptive (Koudou et al., 
2005, Santos et al., 2010), antiulcer (Klopell et al., 2007), bactericide and fungicidal (Brehm-
Stecher and  Johnson, 2003; Park et al., 2009;  Johann et al., 2012), leishmanicidal (Arruda et 
al., 2005), antitripanosomal (Hoet  et al., 2006), and anthelmintic (Silva et al., 2014). B. 
coridifolia also showed a decrease of germacrene D, bicyclogermacrene and (E)-beta 
caryophyllene and increase of spathulenol, caryophyllene oxide after drying (Table 2). 
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Table 2. Essential oil composition (%) of fresh and dried samples of Baccharis species from Atlantic Forest, Parana State, Brazil. 2014. 
Compounds IRa IRb Speciesc 
B. tri B. ret B. cor B. dra B. sem B. bre B. unc B. art B. hel 
α-thujene  923 924 --- --- --- --- --- --- 1.2 
(0.7) 
--- 4.0 
















Canphene 947 946 --- (1.8) --- --- --- --- --- --- --- 
Sabinene 972 969 --- --- --- --- --- --- --- --- 4,5 
















Myrcene 990 988 --- 4.5 
(2.1) 
6.7 --- --- 3.4 --- 0.7 
(0.5) 
2.2 
p-cymene 1025 1022 --- --- --- --- --- --- 0.8 0.5 1.4 
















(E)-beta-ocimene 1046 1044 --- 1.4 8.2 
(0.7) 
--- 1.9 1.0 --- --- --- 
γ-terpinene 1057 1054 --- --- --- --- --- 0.8 
(0.6) 
--- --- --- 
Linalol 1100 1095 --- --- --- --- 1.3 
(2.5) 
(0.9) --- --- --- 
trans-pinocarveol 1138 1135 --- (1.8) --- --- (3.9) (1.6) --- --- --- 
Pinocarvone 1161 1160 --- --- --- --- (2.9) (1.3) --- 0.8 --- 
p-menta-1,5-dien-8-ol 1165 1166 --- (1.4) --- --- --- --- --- --- --- 
Terpinen-4-ol 1176 1174 --- 1.2 
(1.8) 











Mirtenol 1195 1194 --- (2.7) --- --- (6.0) (3.1) --- --- --- 
Verbenone 1208 1204 --- (1.0) --- --- --- --- --- --- --- 
Citronelol 1231 1223 (3.2) --- --- --- --- --- --- --- --- 
Geranial 1263 1264 (1.9) --- --- --- --- --- --- --- --- 
Geraniol 1256 1249 2.9 
(18.9) 
--- 4.3 --- --- --- --- --- --- 
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 Continued table 2.  
Compounds IRa IRb Speciesc 
B. tri B. ret B. cor B. dra B. sem B. bre B. unc B. art B. hel 
Isobornyl 1284 1283 --- 1.7 
(4.2) 
--- --- --- --- --- --- --- 
Carquejyl acetate 1300 1298 44.5 --- --- --- --- --- --- --- --- 




--- --- 0.6 --- 
Methyl-eugenol 1406 1403 (1.9) --- --- --- --- --- --- --- --- 














β-copaene 1436 1430 --- --- --- --- --- --- --- 1.1 
(1.1) 
--- 




--- --- --- --- 
Allo-aromadendrene 1462 1458 --- --- --- --- --- --- --- 0.8 
(1.0) 
--- 
γ-gurjunene 1475 1475 1.9 --- --- --- --- --- --- --- --- 
γ-muurolene 1477 1478 --- 1.4 --- --- --- --- --- 0.7 
(0.8) 
--- 




--- --- --- (0.8) 0.9 
Ar-curcumene 1483 1479 --- --- --- --- --- --- --- (1.0) --- 
β-selinene 1483 1489 --- --- --- --- 2.5 
(1.0) 
--- --- --- --- 
cis-beta-guaiene 1491 1492 --- --- --- --- -- --- --- 1.7 
(2.2) 
--- 




3.7 2.3 --- --- --- 
α-muurolene 1496 1500 --- --- --- --- --- --- --- --- (1.9) 
Viridiflorene 1494 1496 --- --- --- --- --- --- 1.4 
(1.6) 
(0.6) --- 
Germacrene A 1501 1508 --- --- (2.1) --- --- --- --- --- --- 
Cubebol 1512 1514 --- --- --- --- --- (1.3) --- --- --- 
cis-calamenene 1521 1521 --- --- --- --- --- --- --- --- (1.1) 
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 Continued table 2.  
Compounds IRa IRb Speciesc 
B. tri B. ret B. cor B. dra B. sem B. bre B. unc B. art B. hel 




1.9 --- 0.6 
(1.0) 
--- 
Elemol 1549 1548 (3.5) --- --- --- --- --- --- --- --- 
Elemicine 1552 1555 --- --- (1.9) --- --- --- --- --- --- 
(E)-nerolidol 1563 1561 --- --- --- 14.0 
(8.2) 
--- (10.8) --- --- 0.9 
Palustrol 1563 1567 18.5 --- --- --- --- --- --- --- --- 
Maaliol 1564 1566 --- --- --- --- --- --- --- 3.4 
(3.4) 
1.9 

























Globulol 1585 1590 --- --- (3.4) 4.0 
(4.9) 
--- --- --- 8.1 
(8.1) 
--- 





Ledol 1596 1602 4.6 --- --- --- --- --- --- --- --- 




Humelene epoxide II  1604 1608 (0.4) --- --- --- (5.9) --- --- --- (3.1) 
1-epi-cubenol 1625 1627 --- --- (3.5) --- (1.4) --- (1.5) (1.4) --- 
Dillapiolle 1624 1620 (1.9) 33.8 --- --- --- --- --- --- --- 
γ-eudesmol 1634 1630 --- --- --- --- --- --- (2.0) --- --- 




--- --- --- 5.2 
(3.8) 
--- --- --- 
Epi-α-muurolol 1638 1640 --- --- --- 2.9 
(1.5) 
--- --- 4.3 
(4.4) 
--- (5.6) 
β-eudesmol 1643 1649 5.0 --- --- --- --- --- 4.0 
(4.3) 
--- --- 








Continued table 2.  
Compounds IRa IRb Speciesc 
B. tri B. ret B. cor B. dra B. sem B. bre B. unc B. art B. hel 


















(E)-9-epi-caryophyllen-14-ol 1668 1668 (1.5) --- --- --- --- (3.5) --- --- --- 
Cadalene 1672 1675 --- --- --- --- --- --- --- --- (4.3) 
Mustacone 1674 1676 --- --- --- (11.2) --- 11.3 --- --- --- 
Germacra-4(15),5,10(14)-trien-1-α-ol 1682 1685 --- --- (1.8) 5.0 
(3.8) 
--- --- --- --- --- 
Ciperotundone 1689 1695 --- --- --- (5.8) --- 4.5 --- --- --- 
Isobicyclogermacrenal 1729 1733 --- --- --- (2.1) --- --- --- --- --- 
Benzyl benzoate 1767 1759 --- --- --- --- --- 2.4 --- --- --- 








































































 Phenylpropanoids (%) (3.8) 33.8 --- --- --- --- --- --- --- 





































a IR = Calculated Retention Index b IR= Literature Retention Index; c Species legend: B. tri (Baccharis trimera); B. ret (Baccharis reticulate); B. cor (Baccharis coridifolia); 
B. dra (Baccharis dracunculifolia); B. sem (Baccharis semiserrata); B. bre (Baccharis brevifolia); B. unc (Baccharis uncinella); B. art (Baccharis articulate); B. hel 





3.3 Chemometric analysis 
The UPGMA dendrogram (Figure 3) shows the chemical similarity of the 
Baccharis species, where three distinct clusters according to Euclidean distance 
were observed this can be explained by the genetic var ability among species and 
populations as well. 












Figure 3 - Chemical similarity from of of Baccharis species essential oils. 
 
           The first cluster is formed by four species: B. trimera, B. reticulata, B. 
coridifolia, B. helichrysoides. This cluster is characterized by α-pinene (0 - 
31.72%), β-pinene (0.6 – 11.9%), limonene (1 – 8.8%), (E)-β-caryophyllene (0 – 
8.4%), δ-cadinene (0 – 1.6 %), Spathulenol (0 – 24.9%), Caryophylene oxide (0 – 
2.8%), α-cadinol (1.6 – 9.7%). Cluster II, incluides the species B. brevifolia, B. 
articulata, B. uncinella, which present α-pinene (3.9 – 8.7%), β-pinene (6.1 – 
22.9%), limonene (2.3 – 10,7%), (E)-β-caryophyllene (1.2 – 2.6%), δ-cadinene (0 






The last cluster consists of α-pinene (1.4 – 9.4%), β-pinene (13 – 41.4%), 
limonene (5.6 - 11%), (E)-β-caryophyllene (2.8 – 3.5%), δ-cadinene (1.3 – 1.7%), 
Spathulenol (1.5 - 11%), Caryophylene oxide (2 – 5.7%), α-cadinol (3.1 – 3.7%) 
in the B. dracunculifolia and B. semiserrata species.  
To determine the degree of phytochemical variations, a principal 
component analysis (PCA) was performed using a correlation matrix of all the 
chemical compounds (Table 3). 
Table 3 - Eigen values and cumulative variance for factors btained from 
principal component analysis (PCA) based on the chemical compositions for the 
studied Baccharis species based on chemical compositions of essential oils. 
Compounds 
Factors 
1 2 3 4 5 
α-pinene 2.06 -1.63 -0.32 0.21 -1.00 
β-pinene 0.55 2.45 -0.99 -1.01 0.17 
Limonene 0.42 -2.10 -1.33 -0.72 0.89 
(E)-β-cariofilene -1.88 0.04 0.60 -0.88 -0.02 
δ-cadinene 2.38 0.51 2.12 -0.33 -0.14 
Spathulenol 1.05 0.85 -0.34 1.73 0.81 
Caryophylene 
oxide 
-2.75 -0.71 1.45 0.43 0.30 
α-cadinol -1.86 0.59 -1.18 0.57 -1.01 
Eigenvalue 3.74 2,14 1.63 0.85 0.52 
% of variance 41.55 23,82 18.12 9.55 5.82 
Cumulative % 41.55 65,38 83.50 93.06 98.88 
**  significante ≥ 60 
The results obtained by PCA based on 8 chemical compounds according to 





being the first two factors considered the most important as they described 
65.38% of the accumulated variance (Table 3). The compounds α-pinene, δ-
cadinene demonstrates relevant contributions for the principal components (PC 1) 
with a significance level ≥ 60%. β-pinene and spathulenol are compounds which 
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Figure 4 - Biplot of the first two principle components (PCs) for the studied 












Native species of the genus Baccharis studied in the Campos Gerais 
present large variation in essential oil yield and composition. 
 Baccharis trimera species presents essential oil yield higher than te o her 
species, and the percentage of geraniol is increased ft r drying. 
Drying process affects the yield and the essential oil chemical composition 
in most species. 
Studied species of the genus Baccharis showed predominantly mono-and 
sesquiterpenes in the chemical composition of the ess ntial oil. 
Studied species of Baccharis genus can be distinguished in three group 
according to the essential oil composition of fresh leaves. 
Species B. trimera, B. reticulata, B. coridifolia B. helichrysoides have a 
greater chemical similarity. 
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YIELD AND CHEMICAL COMPOSITION OF THE ESSENTIAL OIL OF 
SPECIES OF ASTERACEAE FAMILY IN THE “CAMPOS GERAIS”, 
PARANA STATE, BRAZIL. 
 
The essential oil yield and composition of 17 species of the Asteraceae 
family have been evaluated. Samples were obtained by hydrodistillation of 
the leaves and inflorescences and analyzed by gas chromatography-mass 
spectrometry. A total of 15 species presented essential oil with yields from 
0.06 to 3.36% in fresh samples and from 0.07 to 2,53% in dried samples. 
Erechtites valerianifolius (Wolf.) DC. showed the highest essential oil yield 
in both fresh and dried samples. Seventy-nine constituents  were identified 
in the essential oil from the Asteraceae species, mainly monoterpenes and 
sesquiterpenes.  
 
































O bioma Floresta Atlântica tem o maior número de espécies de plantas 
entre os biomas brasileiros, com mais de 19.000 espécies das quais mais 
de 7.600 são espécies endêmicas. [1] Os "Campos Gerais" são uma 
formação vegetacional da Floresta Atlântica no sul do Brasil e 
representam uma ecossistemas altamente interativos, sendo considerado 
um dos "hot spots" do Planeta. [2] A distribuição das espécies é 
condicionada por fatores bióticos e abióticos, principalmente geada, a 
seca e os incêndios, e pelas atividades humanas. [3, 4] Tais variações 
nas condições ambientais afetam o metabolismo da planta, resultando na 
produção de uma grande diversidade de compostos secundários, 
incluindo óleos essenciais. [5-8] Estes compostos químicos, geralmente 
conhecidos por causa de seu uso pelas indústrias alimentícia e 
farmacêutica [5] [9-12], são produzidos pelas plantas principalmente, para 
a proteção e / ou atração de polinizadores. [13] 
Ocorrem na Floresta Atlântica 271 gêneros da família Asteraceae com 
1.965 espécies, das quais 1.289 são endêmicas. [1] É considerada uma 
das mais importantes famílias com espécies medicinais [14] e muitas 
espécies são utilizadas como uma fonte de óleo essencial com 
importância econômica e farmacológica, tal como a camomila (Matricaria 
chamomilla) [15] espécie exótica e espécies nativas como a carqueja 
(Baccharis trimera) [16] e a marcela (Achyrocline satureioides). [17-22] 
Além dos fatores ambientais e genéticos, a secagem do material vegetal 
também influencia no teor e composição química dos óleos essenciais 





Embora existam vários estudos florísticos e estruturais para a Mata 
Atlântica no sul do Brasil, [23-27] a flora aromática ainda é pouco 
conhecida. Este estudo teve como objetivo avaliar o teor e a composição 
química dos óleos essenciais de espécies de Asteraceae nos Campos 
Gerais da Floresta Atlântica do Estado do Paraná.  
 
2 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
2.1 Teor dos óleos essenciais 
Das 17 espécies distribuídas em 13 gêneros da família Asteraceae 
estudadas, 13 espécies apresentaram óleo essencial, cujo teor variou de 
0,06 a 3,36% nas amostras de plantas frescas. Destas, apenas 10 
espécies apresentaram óleo essencial nas plantas secas, com variação 
de 0,07 a 2,53% (Tabela 1). As espécies Pterocaulon virginatum (L.) DC., 
Pterocaulon angustifolium DC., Vernonanthura phosphorica  (Vell.) H.Rob 
e Austroeupatorium laetevirens (H & A.) R. M. King & H. Rob. não 
apresentaram  óleo essencial pelo método de hidrodestilação tanto em 
amostras de plantas frescas como secas.  
 As espécies Eupatorium compressum Gardner, Stevia alternifolia Hieron 
e Vernonanthura westiniana (Less.) H. Robnson apresentaram óleo 
essencial apenas nas amostras frescas e em baixo teor (Tabela 1). 
 
 





Erechtites valerianifolius apresentou teor superior às demais espécies 
quando a extração foi realizada com material fresco (33,6%) e seco 
(25,3%) (Tabela 1).  
As espécies Achyrocline satureioides, Solidago chilensis e Vernonia 
nitidula mantiveram seus teores de óleo essencial após a secagem. 
Conyza bonariensis, Eupatorium intermedium, E. valerianifolius, Erechtites 
hieraciifolius, Mikania cordifolia e Symphyopappus cuneatus 
apresentaram um decréscimo no teor do óleo (29,9; 52,2; 24,7; 27,4; 58,4 
e 34,5 %, respectivamente) após a secagem. Estes resultados podem 
indicar a maior volatilidade dos constituintes destas espécies sendo 
constituídos principalmente de monoterpenos e sesquiterpenos, e 
estruturas anatômicas de armazenamento. [9,10,13,28,29] Já Senecio 
leptoschizus, por sua vez, apresentou um aumento de 34,4% no teor de 
óleo essencial após a secagem (Tabela 1), o que pode estar relacionado 
às estruturas internas de armazenamento de óleo essencial no tecido 
foliar. Estudos realizados com o eucalipto, [30] e com capim limão, [31] 
indicam que a secagem facilita o rompimento das células lisígenas 
internamente ao parênquima resultando em aumento dos teores de óleos 
essenciais. [32] Cabem futuros trabalhos para caracterização anatômica 
das estruturas de armazenamento do óleo essencial nestas espécies, 









2.2 Composição química dos óleos essenciais 
Foram identificados 79 constituintes nas amostras de óleo essencial de 
plantas frescas e 71 em amostras secas, correspondendo à identificação 
em média de 87,3 e 96,3 % dos compostos, respectivamente (Tabela 2).  
As amostras de óleo essencial das espécies de Asteraceae obtidas de 
plantas frescas apresentaram como constituintes majoritários para A. 
satureioides o alfa-pineno (26,9%) e (E)-cariofileno (26,6%), C. 
bonariensis o limoneno (66.3%) e acetato de 2-heptila (6,9%), E. 
intermedium o alfa-pineno (22,3%) e khusimol (10,9%), E. compressum o 
limoneno (19,5%) e mustacona (14,0%), E. valerianifolius o alfa-pineno 
(25,8%) e sabineno (17,0%), E. hieraciifolius o dilapiol (33,8%) e alfa-
pineno (33,0%), M. cordifolia o limoneno (19,2%) e beta-pineno (17,8%), 
S. chilensis o germacreno D (29,6%) e biciclogermacreno (11,6%), V. 
westiniana o germacreno D (17,2%) e (E)-cariofileno (14,9%), V. nitidula o 
espatulenol (9,9%) e guaiol (7,2%), S. cuneatus o limoneno (31,6%) e 
espatulenol 922,2%), S. leptoschizus o espatulenol (11,5%) e mirceno 
(10,8%), S. alternifolia o biciclogermacreno (23,7%) e germacreno D 
(13,8%).  
[INSERIR TABELA 2] 
Após a secagem não se observou variação expressiva na composição 
química das espécies C. bonariensis, E. valerianifolius, M. cordifolia, V. 
nitidula e S. cuneatus (Tabela 2). Em outras espécies, entretanto, foram 
verificadas grandes variações na composição do óleo essencial obtido da 
planta fresca comparado ao obtido de planta seca. Cerca de um terço da 





fresca era de dilapiol. No óleo do mesmo material obtido após secagem, o 
fenilpropanóide não foi detectado. Como esta substância possui ponto de 
ebulição mais elevado, pode-se especular que a redução no seu teor 
esteja associada ao processo oxidativo. Em S. chilensis houve redução 
nos teores de germacreno D e de biciclogermacreno no óleo da planta 
seca, bem como expressivo aumento na quantidade de óxido de 
cariofileno e de globulol. Para E. intermedium verificou-se um aumento 
nos teores de espatulenol e óxido de cariofileno. Partes destas alterações 
na composição podem ser explicadas em função de processos de 
oxidação dos componentes do óleo essencial, com a consequente 
formação de óxidos e alcoóis, não raro com rearranjo da cadeia 
carbônica. [9, 28,33, 34,35] 
A composição química identificada das espécies da família Asteraceae 
(Tabela 3) apresentaram em média 39,9 e 43,8 % de monoterpenos; 0,8 e 
2,9 % de monoterpenos oxigenados; 21,8 e 12,2 % de sesquiterpenos e 
17,6 e 20 % de sesquiterpenos oxigenados, nas plantas frescas e secas 
respectivamente, nas quais os constituintes limoneno e cariofileno estão 
presentes em 90 % das amostras analisadas, o que está provavelmente 
relacionado ao fato destes constituintes serem precursores nas rotas 
biossintéticas de mono e sesquiterpenos.  
As espécies C. bonariensis, E. intermedium, E. valerianifolius, E. 
hieraciifolius, M. cordifolia, S. cuneatus e S. leptoschizus (Tabela 2) 
apresentaram em seus componentes maior porcentagem de 
monoterpenos. Já os sesquiterpenos foram mais abundantes em A. 





alternifólia, porém após a secagem A. satureioides apresentou mais 




As espécies da família Asteraceae incluídas neste trabalho apresentam 
grande amplitude no teor de óleo essencial. Além do fator genético, o 
processo de secagem afeta o teor de óleo essencial na maioria das 
espécies. A espécie E. valerianifolius apresenta teor de óleo essencial 
superior às demais espécies. Os constituintes identificados do óleo 
essencial das espécies de Asteraceae foram predominantemente 
monoterpenos e sesquiterpenos. 
 
4 PARTE EXPERIMENTAL   
4.1 Material vegetal 
As coletas dos materiais vegetais (ramos terminais e ou inflorescências) 
para a extração do óleo essencial foram realizadas de 14 de fevereiro de 
2011 a 04 de fevereiro de 2012, na Reserva Particular do Patrimônio 
Natural (RPPN) Butuguara, área de 417 hectares, no município de 
Palmeira, PR, com formações de Campos Gerais, com altitudes que 
variam de 985 a 1.145m, localizada a 25º 20.884’ S e 049º 47.258’ W, 
com solos predominantemente das classes Litossolo e Cambissolo. [36] 
Conforme classificação de Köppen o clima da região é tipo Cfb, 





17ºC, com geadas severas e frequentes e pluviosidade média de 
1.200mm ano.  
A coleta e o transporte do material vegetal da reserva foram realizados 
mediante licença pelo Instituto Ambiental do Paraná sob o nº 284/11.  
Foram coletadas 17 espécies (Figuras 1 e 2), Achyrocline satureioides 
(Lam.) DC (HFIE 8.290), Austroeupatorium laetevirens (H& A.) R. M. King 
& H. Rob. (HFIE 8.517), Conyza bonariensis (L.) Cronquist (HFIE 8.514), 
Eupatorium intermedium DC. (HFIE 8.250), Eupatorium compressum 
Gardner. (HFIE 8.266), Erechtites valerianifolius (Link ex Spreng.) DC. 
(8.330), Erechtites hieraciifolius (L.) RAF. ex DC. (8.333), Mikania 
cordifolia (L.f.) Willd (8.325), Pterocaulon virginatum (L.)DC. (8.373), 
Pterocaulon angustifolium DC. (HFIE 8.291), Stevia alternifolia Hieron 
(8.516), Senecio leptoschizus Bongard (HFIE 9.001), Solidago chilensis 
Meyen (HFIE 8.362), Symphyopappus cuneatus (DC) Sch Bip. Ex Baker 
(HFIE 9.005), Vernonanthura westiniana (Less) H. Robnson (HFIE 8.258), 
Vernonanthura phosphorica  (Vell.) H.Rob. (HFIE 8.364), Vernonia nitidula 
Lessing (HFIE 8.996). A localização das espécies foi georeferenciada e 
para identificação foram feitas exsicatas e registro fotográfico.  As 
exsicatas foram transportadas até o Herbário das Faculdades Integradas 
Espírita (HFIE), onde foram herborizadas, [37,38] sendo tombadas no 
acervo do Herbário HFIE. As determinações foram feitas pelos botânicos 
Antonio Dunaiski Jr (HFIE), Wanderlei do Amaral (HFIE) e Osmar dos 
Santos Ribas (MBM). As duplicatas foram enviadas ao Herbário do Museu 
Botânico Municipal (MBM) e Herbário da Universidade Federal do Paraná, 





Amostras de aproximadamente 1 kg de ramos terminais e / ou 
inflorescências foram coletadas de no mínimo 10 exemplares. Os ramos 
terminais e / ou inflorescências para a extração com material seco, foram 
submetidas à secagem em secador elétrico modelo FANEM - Mod. 320 
SE com circulação de ar, a 40ºC por 24 horas. 
Para determinação do teor de umidade dos ramos terminais e ou 
inflorescências no momento da extração foram coletadas amostras de 20 
g, em triplicatas, submetidas à secagem em secador elétrico modelo 
FANEM - Mod. 320 SE com circulação de ar, a 65 ºC até massa 
constante. 
 
4.2 Extração do óleo essencial 
O método utilizado foi a hidrodestilação durante 4 horas e 30 minutos em 
aparelho de Clevenger utilizando-se 100 g de material fresco e 50 g seco 
em 1 L de água destilada, com 3 repetições. [39] 
Após a extração, as amostras de óleo essencial foram coletadas com 
micropipeta de precisão, acondicionadas em microtubos de 2 mL e 
centrifugadas a 5.000 rpm por 2 minutos, separando-se o resíduo de água 
do óleo. Para o cálculo do teor de óleo essencial, aferiu-se a massa total 
do óleo essencial de cada amostra em balança analítica de precisão.  
4.3 Identificação dos constituintes do óleo essenci al 
A identificação dos constituintes químicos do óleo essencial foi realizada 
por cromatografia em fase gasosa acoplada à espectrometria de massas 
(CG/EM). Os óleos essenciais foram diluídos em diclorometano na 





1:20 em um cromatógrafo Agilent 6890 (Palo Alto, CA) acoplado a 
detector seletivo de massas Agilent 5973N. O injetor foi mantido a 250°C. 
A separação dos constituintes foi obtida em coluna capilar HP-5MS (5%-
fenil-95%-dimetilpolissiloxano, 30 m x 0,25 mm x 0,25 µm) e utilizando 
hélio como gás carreador (1,0 mL min-1). A temperatura do forno foi 
programada de 60 a 240°C a uma taxa de 3°C min-1. O detector de 
massas foi operado no modo ionização eletrônica (70 eV), a uma taxa de 
3,15 varreduras s-1 e faixa de massas de 40 a 450 u. A linha de 
transferência foi mantida a 260 ºC, a fonte de íons a 230 ºC e o analisador 
(quadrupolo) a 150 ºC.  
Para a quantificação, as amostras diluídas foram injetadas em 
cromatógrafo Agilent 7890A equipado com detector de ionização por 
chama (DIC), operado a 280 ºC. Foram empregadas as mesmas coluna e 
condições analíticas descritas acima, exceto pelo gás carreador usado, 
que foi o hidrogênio, a uma vazão de 1,5 mL min-1. A composição 
percentual foi obtida pela integração eletrônica do sinal do DIC pela 
divisão da área de cada componente pela área total (área %).  
A identificação dos constituintes foi obtida por comparação de seus 
espectros de massas com aqueles das espectrotecas Wiley [40] e NIST 
[41] e também por seus índices de retenção linear [42] calculados a partir 
da injeção de uma série homóloga de hidrocarbonetos (C7-C26) e 








4.4 Análise dos dados 
As variâncias foram testadas quanto à homogeneidade pelo teste de 
Bartlett e as médias foram comparadas pelo teste de Scott-Knott  ao nível 
de 5% de probabilidade. Para isso utilizou-se o programa estatístico 
ASSISTAT versão 7.6 Beta. [44]  
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Figura 1  – Espécies da família Asteraceae A: Eupatorium intermedium 
DC.; B:   Achyrocline satureioides (Lam.) DC.; C: Eupatorium compressum 
Gardner.; D:  Vernonanthura westiniana (Less) H. Robnson; E: 
Pterocaulon angustifolium DC.; F: Pterocaulon virginatum (L.)DC.; G: 
Mikania cordifolia (L.f.) Willd; H: Erechtites valerianifolius (Wolf.) DC.; I: 






Figura 2 - Espécies da família Asteraceae A: Symphyopappus cuneatus 
(DC) Sch Bip. ex Baker; B: Solidago chilensis Meyen; C: Coniza 
bonariensis (L.) Cronquist; D: Vernonanthura phosphorica (Vell.) H.Rob.; 
E: Senecio leptoschizus Bong.; F: Stevia alternifolia Hieron; G: Vernonia 






Tabela 1. Teor de óleo essencial [%] de espécies da família Asteraceae 
de um segmento dos Campos Gerais da Floresta Atlântica do Estado do 
Paraná 
Espécies Teor de óleo 
(amostra fresca) 
Teor de óleo 
(amostra seca) 
Austroeupatorium laetevirens (H& A.) R. M. King & 
H. Rob. 
0,00   Ag* 0,00   Af 
Achyrocline satureioides (Lam.) DC. 0,41   Ae 0,39   Ad 
Conyza bonariensis (L.) Cronquist 1,23 Ac 0,86 Bc 
Eupatorium intermedium DC. 1,15 Ac 0,55   Bd 
Eupatorium compressum Gardner. 0,06   Ag 0,00   Af 
Erechtites valerianifolius (Link ex Spreng.) DC. 3,36 Aa 2,53 Ba 
Erechtites hieraciifolius (L.) RAF. ex DC. 1,82 Ab 1,32 Bb 
Mikania cordifolia (L.f.) Willd 0,63   Ae 0,26   Bd 
Pterocaulon angustifolium DC. 0,00   Ag 0,00   Af 
Pterocaulon virginatum (L.)DC. 0,00   Ag 0,00   Af 
Senecio leptoschizus Bong. 0,90 Bd 1,21 Ab 
Solidago chilensis Meyen 0,25   Af 0,26   Ad 
Stevia alternifolia Hieron  0,06   Ag 0,00   Af 
Symphyopappus cuneatus (DC) Sch Bip. ex Baker 0,52   Ae 0,34   Bd 
Vernonanthura westiniana (Less) H. Robnson 0,10   Ag 0,00   Af 
Vernonanthura phosphorica  (Vell.) H.Rob. 0,00   Ag 0,00   Af 
Vernonia nitidula Lessing 0,06   Ag 0,07   Ae 
CV % 19,38 
*As médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha não 






Tabela 2. Porcentual relativo dos componentes químicos do óleo essencial de amostras frescas e secas de espécies de 
Asteraceae dos Campos Gerais do Estado do Paraná, 2012 
Compostos IRa IRb Espéciesc 
A.sat C.bo
n 
E.int E.com E.val E.hie M.cor S.chi V.wes V.nit S.cun S.lep S.alt 
2-heptanol 901 894 --- 1,9 
(0,9)d 
--- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- 

















Canfeno 952 946 --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- 5,7 
(E)-2-heptanal 959 947 --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- 1,3 --- 






1,1 --- --- 13,0 
(7,7) 
--- --- 

















Mirceno 990 988 1,4 
(1,3) 











alfa-felandreno 1005 1002 --- --- 0,6 --- 3,4 --- --- 1,0 --- --- --- --- --- 
p-cimeno 1027 1022 --- --- 1,8 
(3,1) 
--- --- --- --- --- --- --- 2,2 
(1,0) 
--- --- 




















(Z)-beta-ocimeno 1035 1032 6,7 
(9,1) 
--- 0,4 --- --- 1,4 --- --- --- --- --- --- --- 
Acetato de 2-heptila 1040 1038 --- 6,9 
(8,9) 
--- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- 
(E)-beta-ocimeno 1046 1044 (1,7) --- 1,9 --- --- 1,4 
(1,1) 
3,0 1,3 --- --- --- 1,2 --- 
Perileno 1103 1102 --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- 2,9 --- 
trans-p-menta-2,8-dien-1-
ol 
1120 1119 --- (1,0) --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- 
alfa-canfolenal 1128 1122 --- --- (2,0) --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- 
cis-p-menta-2,8-dien-1-ol 1134 1133 --- (1,1) --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- 







 Continuação da tabela 2. 
Compostos IRa IRb Espéciesc 
A.sat C.bon E.int E.com E.val E.hie M.cor S.chi V.wes V.nit S.cun S.lep S.alt 
trans-verbenol 1143 1140 --- --- (7,2) --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- 
Pinocarvona 1164 1160 --- --- (1,7) --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- 
4-terpineol 1178 1174 --- --- --- --- --- 
(1,4) 
--- --- --- --- --- 6,0 
(2,0) 
1,8 --- 
p-metil-acetofenona 1184 1179 --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- 2,2 --- 
p-cimen-8-ol 1186 1179 --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- 1,0 --- 
Mirtenal 1196 1195 --- --- (5,0) --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- 
Verbenona 1209 1204 --- --- (4,1) --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- 
trans-carveol 1218 1215 --- (3,3) --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- 
cis-carveol 1230 1226 --- (1,2) --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- 
Carvona 1242 1239 --- (4,6) --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- 
delta-elemeno 1340 1335 --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- 5,9 
alfa-copaeno 1375 1374 3,7 
(2,6) 
--- --- --- --- --- --- --- --- 1,1 
(0,8) 
--- --- 2,4 
beta-patchouleno 1376 1379 --- (1,6) --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- 
beta-bourboneno 1385 1387 --- --- --- --- --- --- --- --- 3,3 1,5 
(1,5) 
--- --- --- 
beta-elemeno 1389 1389 --- --- --- --- --- --- 3,2 
(2,5) 
--- --- 3,5 
(3,1) 
--- --- --- 

















alfa-humuleno 1449 1452 8,7 
(5,7) 
--- --- --- --- --- 2,8 
(4,7) 
1,0 4,2 1,4 
(1,3) 
--- 1,3 --- 
allo-aromadendreno 1457 1458 1,4 --- --- --- --- --- --- --- 2,0 1,4 
(1,0) 
--- --- --- 
trans-4,10-epoxi-amorfano 1475 1478 ---- ---- ---- ---- --- --- --- --- --- --- --- 1,0 --- 
gama-muuroleno 1477 1478 --- --- 1,5 --- --- --- 3,3 
(2,6) 
--- --- (0,7) (1,6) --- --- 








--- --- 13,8 
beta-selineno 1481 1489 --- --- --- --- --- --- --- --- --- 1,3 
(1,1) 
--- --- --- 






 Continuação tabela 2. 
Compostos IRa IRb Espéciesc 
A.sat C.bon E.int E.com E.val E.hie M.cor S.chi V.wes V.nit S.cun S.lep S.alt 
delta-selineno 1490 1492 --- --- --- --- --- --- --- --- --- 3,5 
(2,7) 
--- --- --- 
Viridifloreno 1492 1496 2,7 
(1,4) 
--- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- 






10,6 --- --- --- 23,7 
Germacreno A 1501 1508 --- --- --- --- --- --- 2,6 
(3,0) 
--- --- 2,3 
(2,0) 
--- --- --- 
beta-bisaboleno  1506 1505 --- --- --- --- --- --- (3,7) --- --- --- --- --- --- 
gama-cadineno 1510 1513 --- --- --- --- --- --- --- --- --- 2,6 g 
(1,9) g 
--- --- --- 
delta-cadineno 1520 1522 3,2 
(2,1) 
--- --- --- --- --- --- 1,1 1,5 2,3 
(1,7) 
--- --- 3,1 
(E)-gama-bisaboleno 1530 1529 --- --- --- --- --- --- 5,4 
(6,3) 
--- --- --- --- --- --- 
alfa-calacoreno 1540 1544 --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- 1,1 --- 
Elemicina 1558 1555 --- --- --- --- --- --- (1,6) --- 4,3 --- --- --- 4,0 
germacreno D-4-ol 1573 1574 --- --- --- --- --- --- --- 1,9 --- --- --- --- --- 




2,0 (1,0) --- 1,9 
(9,9) 















--- 4,3 3,1 




--- 1,2 --- 








 Continuação tabela 2. 
Compostos IRa IRb Espéciesc 
A.sat C.bon E.int E.com E.val E.hie M.cor S.chi V.wes V.nit S.cun S.lep S.alt 
Guaiol 1594 1600 --- --- --- --- --- --- --- --- --- 7,2 
(12,5) 
--- --- --- 
Khusimona 1595 1604 --- --- 2,2 --- --- --- --- 1,7 --- --- --- --- --- 
Ledol 1596 1602 --- --- --- --- --- --- --- --- --- 1,9 --- --- --- 
beta-oplopenona 1603 1607 --- --- --- --- --- --- --- --- --- 2,5 
(2,2) 
--- --- --- 
Epóxido de humuleno II 1604 1608 --- (1,1) --- --- --- --- (1,3) --- --- --- --- 3,5 --- 
Junenol 1614 1618 --- --- 1,4 --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- 
Dilapiol 1624 1620 --- --- --- --- --- 33,8 --- --- --- --- --- --- --- 
1-epi-cubenol 1626 1627 --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- 2,3 --- 
gama-eudesmol 1627 1630 --- --- --- --- --- --- --- --- --- (1,1) --- --- --- 
4(12),8(13)-cariofiladien-5-ol 1631 1639 --- --- --- --- --- --- --- --- --- 1,8 
(2,2) 
--- --- --- 
epi-alfa-cadinol 1637 1638 2,5 --- --- --- --- --- --- --- --- 2,5 h 
(2,1) h 
--- 2,3 h --- 
beta-eudesmol 1644 1649 3,1 --- --- --- --- --- --- --- --- 3,1 
(2,6) 
--- --- --- 
alfa-muurolol 1645 1644 --- --- --- --- --- --- --- --- 3,9 --- --- --- 4,9 
Pogostol 1651 1651 --- --- --- --- --- --- --- --- --- 2,7 
(6,6) 
--- --- --- 
alfa-cadinol 1653 1652 --- --- --- 4,2 --- --- (2,1) 4,8 
(7,4) 
2,6 --- --- 4,0 4,9 
Epi-zizanona 1660 1668 --- --- 2,8 --- --- --- --- (4,8) --- --- --- --- --- 
Cadaleno 1667 1675 --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- 2,0 --- 
Mustacona 1674 1676 --- --- --- 14,0 --- --- --- --- --- --- --- --- --- 
4(15),5,10(14)-germacratrien-1-
alfa-ol 
1684 1685 --- --- --- --- --- --- --- --- 1,6 2,2 
(3,2) 
--- --- --- 










Continuação tabela 2. 
Compostos IRa IRb Espéciesc 
A.sat C.bon E.int E.com E.val E.hie M.cor S.chi V.wes V.nit S.cun S.lep S.alt 
Vetiselinemol 1731 1730 --- --- 1,6 --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- 
Khusinol 1735 1741 --- --- 10,9 --- --- --- --- 7,7 
(9,1) 
--- --- --- --- --- 
(E)-isovalencenol 1783 1793 --- --- 2,2 --- --- --- --- 1,6 --- --- --- --- --- 
Ácido vetivênico 1807 1811 --- --- 9,2 --- --- --- --- 3,3 
(7,1) 
--- --- --- --- --- 
alfa-vetivona 1833 1842 --- --- 1,8 --- --- --- --- 2,3 --- --- --- --- --- 
(E,E)-geranil-linalol 2027 2026 --- --- --- 1,8 --- --- --- --- --- --- --- --- --- 





























































































































































a IR = Índice de retenção calculado;  b IR= Índice de retenção da literatura; c Espécies: A.sat = Achyrocline satureioides, C.bon = Conyza bonariensis,  E.int = 
Eupatorium intermedium, E.com = Eupatorium compressum, E.val = Erechtites valerianifolius,  E.hie = Erechtites hieraciifolius, M.cor = Mikania cordifolia, 
S.chi = Solidago chilensis,  V.wes = Vernomanthura westiniana, V.nit = Vernonia nitidula, S.cun = Symphyopappus cuneatus, S.lep = Senecio leptoschizus, 
S.alt = Stevia alternifólia; d Valores entre parênteses correspondem à composição do óleo essencial de amostras secas; e Coeluição com beta-felandreno; f 
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Resumo: Myrtaceae é uma das famílias botânicas de maior ocorrência no Brasil, 
especialmente na Floresta Atlântica, sobretudo nas regiões Sul e Sudeste do país, e é 
reconhecida pelo seu grande potencial de produção de óleos voláteis de interesse econômico. 
Este trabalho visou avaliar o teor e composição química do óleo essencial das espécies nativas 
da família Myrtaceae nos Campos Gerais da Floresta Atlântica do Estado do Paraná. As 
coletas das amostras para a extração do óleo essencial, fotografia e exsicatas para a 
identificação botânica das espécies, foram realizadas na Reserva Particular do Patrimônio 
Natural (RPPN) Butuguara, no município de Palmeiras - PR, com formações de Campos 
Gerais. A identificação e tombamento das espécies foram feito no Herbário HFIE. A extração 
do óleo essencial foi realizada por hidrodestilação das amostras frescas e secas em aparelho 
graduado tipo Clevenger no Laboratório de Ecofisiologia da UFPR. A composição química 
foi analisada por meio de cromatografia em fase gasosa acoplada ao espectrômetro de massa 
(GC/MS), na EMBRAPA – Agroindústria de Alimentos (RJ). Foram avaliadas as espécies 
Myrciaria delicatula, Campomanesia xantocarpha, Campo anesia aurea, Calyptranthes 
clusiifolia, Myrcia splendens, Eugenia osoriana, Myrciaria tenella, Myrceugenia reitzii, 
Calyptranthes concinna e Myrcia arborensis. A espécie Myrceugenia reitzii apresentou teor 
médio de óleo essencial de 1,59%, superior as demais espécies. O teor médio de óleo 
essencial nas amostras das espécies da família Myrtceae foram superiores após a secagem. A 
composição química identificada das espécies da família Myrtaceae apresentaram mono e 
sesquiterpenos, sendo que os sesquiterpenos ocorrem em aior porcentagem neste grupo de 
plantas. A secagem afetou a composição química do óleo essencial para a maioria das 
espécies estudadas. 
 
















YIELD  AND CHEMICAL COMPOSITION IN ESSENCIAL OILS OF MYRTA CEAE 
FAMILY NATIVE SPECIES OF THE “CAMPOS GERAIS” OF THE  ATLANTIC 
FOREST IN THE STATE OF PARANÁ. 
 
Abstract: Myrtaceae is one of the largest botanical families occurring in Brazil especially in 
the Atlantic Forest, mainly in the South and Southeast regions of the country and is 
recognized by its great potential for volatile oil production of economic interest. This work 
aimed to evaluate the yield and chemical composition in the essential oils of Myrtaceae 
family native species of the Campos Gerais of the Atlantic Forest in the State of Paraná. 
Samples for the extraction of essential oil, photography and herbarium specimens for 
botanical species identification were made at the Private Reserve of Natural Heritage (PRNP) 
Butuguara in the municipality of Palmeira - PR, with formations of Campos Gerais. The 
identification and tipping of the species were made t the HFIE Herbarium. The essential oil 
extraction was made by hydrodistillation of fresh and dried samples in graduate Clevenger 
type apparatus in the UFPR Laboratory of Ecophysiology. The chemical composition was 
analyzed by gas phase chromatography coupled with mass spectrometry (GC/MS) at 
EMBRAPA – Food Agribusiness (RJ). Species were evaluated Myrciaria delicatula, 
Campomanesia xantocarpha, Campomanesia aurea, Calyptr nthes clusiifolia, Myrcia 
splendens, Eugenia osoriana, Myrciaria tenella, Myrceugenia reitzii, Calyptranthes concinna 
e Myrcia arborensis. The Myrceugenia reitzii specie showed an average content of essential 
oil of 1.59%, higher than the other species. The avrage essential oil contents in the species 
samples of the Myrtaceae family were higher after drying. The chemical composition 
identified in the species of the Myrtaceae family presented mono and sesquiterpenes, being 
the sesquiterpene that occur in a higher percentage in this group of plants. The drying affected 
the tochemical composition of the essential oil for most species. 
 





















O estudo da diversidade e complexidade de estruturas químicas encontradas na 
natureza fornece importantes ferramentas para a biologia molecular, bioquímica, medicina e 
química ecológica. Os óleos essenciais são misturas complexas de substâncias voláteis, 
lipofílicas, geralmente odoríferas e líquidas (SIMÕES et al., 2007), amplamente utilizados 
para conferir aroma e sabores a produtos alimentícios e de higiene oral, perfumaria, produtos 
de limpeza. Também são fontes de princípios ativos para a indústria farmacêutica 
(SACCHETTI et al., 2005; GOBBO-NETTO e LOPES, 2007; BIASI e DESCHAMPS, 2009; 
YUNES et al., 2012) . Os óleos essenciais nas plantas estão relacionados com funções 
ecológicas de defesa e atração de polinizadores entre outras, e sofrem variação quantitativa e 
qualitativa em resposta ao ambiente (TAIZ e ZEIGER, 2009).  
No Brasil a produção de óleos essenciais não atende à demanda, além disto, o mercado 
nacional e internacional vem demonstrando interesse por novas essências (BIZZO et al., 
2009; SOUZA et al., 2010).  Segundo Bandoni et al. (2008) estima-se que aproximadamente 
65% do mercado de essências provêm de espécies cultivadas e 1% de espécies silvestres. 
Yunes et al. (2012), concluem sobre a importância de se intensificar os estudos da flora 
brasileira, de forma interdisciplinar, visando à identificação de espécies promissoras para a 
produção de óleos voláteis, para utilização como insumos na obtenção de ativos a serem 
incluídos em novos medicamentos à disposição do sistema de saúde nacional. 
O Brasil está em 1º lugar entre os países megadiversos, possui 43.496 espécies 
vegetais descritas, com uma taxa de endemismo de 56%, sendo que o Bioma Floresta 
Atlântica apresenta-se com o maior número de espécies vegetais entre os biomas brasileiros, 
com mais de 19.000 espécies, onde destas 7.600 espécies são endêmicas do bioma (FORZZA 
et al., 2012). Os campos gerais possuem uma estrutura, função e dinâmica muito particular e 
que representam ecossistemas altamente interativos (IBGE, 1992), com sua existência 
condicionada por fatores abióticos, pela ação antrópica e por perturbações ditas naturais, 
como geadas, estiagem e especialmente o fogo (PILLAR, 2006), onde variações nos fatores 
ambientais influenciam no metabolismo secundário das espécies vegetais afetando a produção 
e composição dos óleos essenciais (SANGWAN et al., 2001, GOBBO-NETTO e LOPES, 
2007; MORAIS, 2009; PRINS et al., 2010). Fatores pós-colheita, como a secagem, por 
exemplo, afetam também os teores e a composição fitoquimica dos óleos essenciais nas 





Myrtaceae é uma das famílias botânicas de maior ocor ência no Brasil, especialmente 
na Floresta Atlântica, com 642 espécies, sobretudo nas regiões Sul e Sudeste do país 
(FORZZA et al., 2012) e é reconhecida pelo seu grande potencial de produção de óleos 
voláteis de interesse econômico (LIMA et al., 2006). É conhecida por sua elevada riqueza de 
espécies e por seu importante papel na fitossociologia das Florestas do Sul e Sudeste do Brasil 
(KURTZ e ARAÚJO, 2000; ROMAGNOLO e SOUZA, 2004), sendo um dos grupos 
predominantes do componente arbóreo da Mata Atlântica (LIMA e GUEDES-BRUNI, 1997; 
LOMBARDI e GONÇALVES, 2000). Espécies desta família são utilizadas pela população 
com finalidades medicinais, onde as espécies são empregadas em diversas patologias, 
principalmente distúrbios gastrointestinais e estados infecciosos (CRUZ e KAPLAN, 2004). 
Gubert (2010) avaliou o teor e composição de espécies aromáticas nativas do litoral 
paranaense, entre elas espécies da família Myrtaceae, ncontrando óleos essenciais 
constituídos basicamente de mono e sesquiterpenos.  Exi tem diversos estudos florísticos e 
estruturais para o Bioma Floresta Atlântica, porém a flora aromática nativa, em especial dos 
Campos Gerais do Estado do Paraná não é conhecida.  
Objetivou-se avaliar o teor e composição química do óleo essencial de amostras 
frescas e secas das espécies nativas da família Myrtaceae nos Campos Gerais da Floresta 
Atlântica do Estado do Paraná. 
 
2 METERIAL E MÉTODOS 
 
2.1 Coleta material botânico 
A coleta das folhas de no mínimo 10 exemplares de ca a espécie, para extração do óleo 
essencial foi realizada na Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN) Butuguara no 
município de Palmeira, PR, com formações de Campos Gerais, com altitudes que variam de 
985 a 1.145m, localizada a 25º 20.884’ S e 049º 47.258’ W, com solos predominantemente 
das classes Litossolo e Cambissolo (EMBRAPA, 2006). Conforme classificação de Köppen o 
clima da região é tipo Cfb, temperado, com verão ameno, temperaturas médias anuais em 
torno de 17ºC, com geadas severas e frequentes e pluviosidade média de 1.200mm ano 
(WONS, 1994). 
Para a coleta e transporte do material vegetal na reserva foi emitida uma licença pelo 





Foram coletadas 10 espécies de Myrtaceae (Figuras 1 e 2) que apresentavam aroma ou 
que possuíam registros na literatura de suas características aromáticas para o grupo botânico 
(Tabela 1). No campo foram localizadas as espécies, marcado o ponto com auxilio de GPS, 
feito as exsicatas para a identificação botânica, fotografadas e coletado 1 kg de material para 
extração.  As exsicatas foram transportadas até o Herbário das Faculdades Integradas Espírita 
(HFIE), onde foram herborizadas (LAWRENCE, 1951; IBGE, 1992), sendo tombadas no 
acervo do Herbário HFIE (Tabela 1). As duplicatas foram enviadas ao Herbário do Museu 
Botânico Municipal (MBM) e Herbário da Universidade Federal do Paraná, Ciências 
Biológicas (UPCB). 
 Tabela 1 - Dados gerais das espécies nativas da família Myrtaceae coletadas para extração, 





Localização**  Data de 
coleta Latitude  Longitude Altitude
Myrciaria delicatula (DC.) O. 
Berg 




8.821 S 25° 21.094' W 49° 47.897’ 
1.085 14/05/11
Campomanesia aurea O. Berg. 8.254 S 25º 20. 444’ W 49º 48.052’ 1.063 14/02/11
Calyptranthes clusiifolia  O. 
Berg 
8.816 S 25° 19.982' W 49° 48.371’ 
1.018 27/09/11
Myrcia splendens (Sw.) DC. 8.817 S 25° 19.982' W 49° 48.371’ 1.018 27/09/11
Eugenia osoriana Mattos & D. 
Legrand 
9.011 S 25° 20.938' W 49° 47.141’ 
1.140 
25/02/12
Myrciaria tenella (D.C) O. 
Berg 
8.999 S 25° 19.885' W 49° 48.284’ 
1.019 17/10/11
Myrceugenia reitzii D. Legrand 9.020 S 25° 20.958' W 49° 47.132’ 1.065 04/02/12
Calyptranthes concinna DC. 9.007 S 25° 20.953' W 49° 47.077’ 1.124 25/02/12
Myrcia arborensis O. Berg 9.012 S 25° 20.947' W 49° 47.127’ 1.140 25/02/12
* Número do exemplar referente à exsicata identificada, conforme se encontra no Herbário HFIE das FIES em 
Curitiba, PR. 
** Coordenadas de coleta da espécie, esta apresenta erro médio de 15 m de distância ao entorno do ponto. 
 
2.2 Extração do óleo essencial 
As folhas das espécies foram transportadas até o Lab ratório de Ecofisiologia, 
Departamento de Fitotecnia e Fitossanitarismo da UFPR, Curitiba, PR, para a extração do 
óleo por meio de hidrodestilação durante 4 horas em aparelho graduado tipo Clevenger 
utilizando-se 100g de folhas frescas ou 50g de folhas secas, em 1L de água destilada, com 3 
repetições (WASICKY, 1963). As folhas para a extração com material seco, foram 
submetidas à secagem em secador elétrico modelo FANEM - Mod. 320 SE com circulação de 





extração foram coletadas amostras de 20g, em triplicatas, submetidas à secagem em secador 
elétrico modelo FANEM - Mod. 320 SE com circulação de ar, a 65ºC até massa constante. 
Após a extração, as amostras foram coletadas com pipeta de precisão, acondicionadas em 
microtubos de 2 ml, centrifugadas a 5.000 rpm por 2 minutos, para separar resíduo de água 
das amostras. Também se determinou em balança analítica de precisão a massa total do óleo 
para o cálculo do rendimento. 
 
2.3 Identificação da composição química do óleo essncial 
A identificação dos constituintes químicos do óleo ssencial foi realizada por 
cromatografia em fase gasosa acoplada a espectrometria d  massas (CG/EM). Os óleos 
essenciais foram diluídos em diclorometano na proporção de 1 % e 1,0 µL da solução foi 
injetada, com divisão de fluxo de 1:20 em um cromatógrafo Agilent 6890 (Palo Alto, CA) 
acoplado a detector seletivo de massas Agilent 5973N. O injetor foi mantido a 250 °C. A 
separação dos constituintes foi obtida em coluna capilar HP-5MS (5%-fenil-95%-
dimetilpolissiloxano, 30 m x 0,25 mm x 0,25 µm) e utilizando hélio como gás carreador (1,0 
mL min-1). A temperatura do forno foi programada de 60 a 240°C a uma taxa de 3°C min-1. O 
detector de massas foi operado no modo ionização eletrônica (70 eV), a uma taxa de 3,15 
varreduras s-1 e faixa de massas de 40 a 450 u. A linha de transferência foi mantida a 260 ºC, 
a fonte de íons a 230 ºC e o analisador (quadrupolo) a 150 ºC.  
Para a quantificação, as amostras diluídas foram injetadas em cromatógrafo Agilent 
7890A equipado com detector de ionização por chama (DIC), operado a 280ºC. Foram 
empregadas as mesmas coluna e condições analíticas descritas acima, exceto pelo gás 
carreador usado, que foi o hidrogênio, a uma vazão de 1,5 mL min-1. A composição 
percentual foi obtida pela integração eletrônica do sinal do DIC pela divisão da área de cada 
componente pela área total (área %).  
A identificação dos constituintes químicos foi obtida por comparação de seus espectros de 
massas com aqueles das espectrotecas (WILEY, 1994; NIST, 2013) e também por seus 
índices de retenção linear, calculados a partir da injeção de uma série homóloga de 
hidrocarbonetos (C7-C26) e comparados com dados da literatura (ADAMS, 2007). 
 





As variâncias foram testadas quanto à homogeneidade pelo teste de Bartlett e as 
médias foram comparadas pelo teste de Scott-Knott ao nível de 5% de probabilidade. Para 
isso utilizou-se o programa estatístico ASSISTAT versão 7.6 Beta (SILVA, 2011).  
 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
3.1 Teor do óleo essencial  
Houve diferença significativa no teor de óleo essencial entre as espécies (Tabela 2). A 
espécie Myrceugenia reitzii apresentou teor médio de óleo essencial superior (1,59%), sendo 
que as demais apresentaram teor médio de óleo essencial entre 0,02 e 0,19%. A única espécie 
que não apresentou óleo essencial após extração por hidr destilacão foi Myrcia arborensis e a 
espécie Myrcia splendens só apresentou óleo essencial nas folhas frescas, enquanto que 
Campomanesia xantocarpha só apresentou óleo essencial em suas folhas após a secagem 
(Tabela 2). 
Tabela 2 - Teor médios de óleos essenciais (%) das folhas de espécies nativas da família 
Myrtaceae nos Campos Gerais da Floresta Atlântica do Estado do Paraná, 2012. 
Espécies Teor de óleo 
 
Campomanesia aurea O. Berg.                   0,17   b 
Campomanesia xantocarpha O. Berg.                    0,02   d 
Myrciaria delicatula (DC.) O. Berg                   0,19   b 
Calyptranthes clusiifolia  O. Berg                    0,15   b 
Calyptranthes concinna DC.                   0,16   b 
Myrcia splendens (Sw.) DC.                    0,01   e 
Eugenia osoriana Mattos & D. Legrand                    0,19   b 
Myrciaria tenella (D.C) O. Berg                    0,08   c 
Myrceugenia reitzii D. Legrand                    1,59  a 
Myrcia arborensis O. Berg                    0,00   e              
CV% 26,28 
*As médias seguidas pela mesma letra minúsculas na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste de 
Scott-Knott ao nível de 5% de probabilidade.  
 
O teor de óleo essencial nas amostras das espécies da família Myrtaceae (Figuras 1 e 
2) foram superiores após a secagem (Tabela 3). Assis (2012) também observou para Eugenia 
uniflora (Myrtaceae) o aumento no teor de óleo essencial após  secagem das folhas. As 
amostras para extração do óleo essencial de espécie da família Myrtaceae foram compostas 
por folhas, onde neste grupo botânico os óleos essenciais estão armazenados em cavidades 
secretoras e células do parênquima da folha (FIUZA, 2008; DEFAVERI et al., 2011), com a 





rompimento nos tecidos vegetais, ocasionando o extravasamento do conteúdo volátil, 
facilitando a extração do óleo essencial após a secgem.  
 
Figura 1 – Espécies da família Myrtaceae. A: Calyptranthes concinna DC.; B: Calyptranthes 
clusiifolia O. Berg; C: Myrciaria delicatula (DC.) O. Berg; D: Myrcia splendens (Sw.) DC.; 






Figura 2 – Espécies da família Myrtaceae. A: Myrceugenia reitzii D. Legrand; B: 
Campomanesia xantocarpha O. Berg.; C: Myrciaria tenella (D.C) O. Berg; D: Myrcia 
arborensis O. Berg. 
 
Gubert (2010) avaliando teores de óleo essencial das folhas frescas de espécies nativas 
no litoral paraense encontrou para C mpomanesia xantocarpha e Myrceugenia reitzii teores 
de 0,01 e 0,04% respectivamente. Teores menores que os encontrados nos Campos Gerais 





Paranaense só apresentou óleo essencial após a secagem d s folhas. Lima et al. (2013) 
avaliando espécies de Myrtaceae no cerrado de Botucatu (SP), encontrou nas folhas secas de 
Myrcia splendens teores de 0,24% nas amostras do óleo essencial. Nos Campos Gerais 
Paranaense a espécie Myrcia splendens só apresentou óleo essencial nas folhas frescas 
(0,02%), bem abaixo do encontrado em Botucatu (SP). 
 
Tabela 3 - Teor médio do óleo essencial (%) em folhas frescas e secas de espécies nativas da 
família Myrtaceae nos campos gerais do Estado do Paraná.  
Amostras Teor de óleo essencial 
Frescas 0,27 b 
Secas 0,32 a 
*As médias seguidas pela mesma letra minúsculas na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste de 
Scott-Knott ao nível de 5% de probabilidade.  
 
3.2 Composição química do óleo essencial 
Foram identificados em média 101 constituintes nas amostras do óleo essencial das 
plantas frescas e secas, correspondendo à identificação em média de 81% dos compostos 
químicos do óleo essencial das amostras. 
 A composição química identificada das espécies da família Myrtaceae (Tabela 4) 
apresentaram em média 18,3% e 15,0% de monoterpenos hidrocarboneto, 2,2% e 3,1% 
monoterpenos oxigenados, 17,2% e 15,0% de sesquiterpenos hidrocarboneto, 42,0% e 40,8% 
de sesquiterpenos oxigenados nas amostras do óleo ess ncial das plantas frescas e secas 
respectivamente. As espécies Myrciaria delicatula, Campomanesia aurea, Calyptranthes 
clusiifolia, Myrciaria tenella e Calyptranthes concinna apresentaram em sua composição 
predominantemente sesquiterpenos e as espécies Campomanesia xantocarpha, Eugenia 
osoriana e Myrcia splendens apresentaram somente sesquiterpenos em sua composição, 
somente a espécie Myrceugenia reitzii apresentou maior porcentagem de monoterpenos na 
composição química das amostras de óleo essencial. 
 As amostras de óleo essencial das espécies de Myrtaceae obtidas de plantas frescas 
apresentaram como constituintes majoritários para Myrciaria delicatula o α-pineno (24,9%) e 
o α-cadinol (10,3%), Campomanesia aurea o khusimol (11,7%) e o epi-zizanona (8,7%), 
Calyptranthes clusiifolia o α-pineno (13,7%) e o β-pineno (10,1%), Myrciaria tenella o α-
pineno (20,5%) e o (E)-β cariofileno (17,2%), Myrceugenia reitzii o β-pineno (30,9%) e o α-
pineno (27,8%), Eugenia osoriana o α-cadinol (27,9%) e o globulol (16,1%), Calyptranthes 
concinna a elimicina (17,9%) e o α-cadinol (8,5%), Myrcia splendens o globulol (16,7%) e o 





 As espécies Calyptranthes clusiifolia e Eugenia osoriana após a secagem mantiveram 
sua composição química estável em relação a seus compostos majoritários (Tabela 4), 
entretanto outras espécies sofreram alterações maiores em sua composição como Myrciaria 
delicatula que apresentou um decréscimo na porcentagem de α-pineno de 24,9% para 11,2% e 
de α-cadinol de 10,3% para 8,5%, apresentando somente após a secagem khusimol (10,6%) e 
ácido vetivênico (11,8%). A espécie Campomanesia aurea pós a secagem não apresentou 
mais khusimol e epi-zizanona, passando a apresentar mustacona (9,9%) e óxido de cariofileno 
(9,2%). A espécie Myrciaria tenella diminui a porcentagem de α-pineno de 20,5% para 14,6% 
e de (E)-β-cariofileno de 17,2% para 9,7%, apresentando somente após a secagem o 
constituinte safrol (7,3%). 
A composição fitoquímica do óleo essencial de M. reitzii no litoral Paranaense 
apresentou como componentes majoritários espatulenol (22,8%) e globulol (16,8%) 
(GUBERT, 2010), enquanto que nos Campos Gerais Paranaense a espécie não apresentou 
globulol, tendo como componentes majoritários α-pineno (27,8%) e β-pineno (30,9%) (Tabela 
4).  Lima et al. (2013) encontrou no cerrado de Botucatu (SP) para a espécies Myrcia 
splendens os componentes majoritários  β-pineno (12,21%) e orto-cimeno (11,09%), 
apresentando uma maior porcentagem de monoterpenos, quanto que nos Campos Gerais 
Paranaense a espécie apresentou uma composição fitoquímica com os componentes 
majoritário globulol (16,7%) e viridiflorol (10,1%) (Tabela 4), com maior porcentagem de 
sesquiterpenos na composição fitoquímica do óleo essencial o que diferiu dos resultados 
encontrados no cerrado paulista. Considera-se que fatores como quimiotipos, interferência do 
ciclo vegetativo, fatores ambientais e genéticos podem ter influenciado na composição dos 
óleos essenciais nestas espécies (SANGWAN et al., 2001; GOBBO-NETTO e LOPES, 2007; 





Tabela 4 - Porcentual relativo dos componentes químicos do óle  essencial de folhas frescas e secas de espécies nativas da família Myrtceae 
nos Campos Gerais do Estado do Paraná, 2012. 
Compostos   Espéciesc 
M. deli C. aure C. xanto C. clusi M. tene M. reit E. osor C. conc M. sple 
IR a IR b          
α-tujeno 925 924 --- --- --- 0,5 
(0,5) 
--- --- --- 0,2 
(0,3) 
--- 
α-pineno 937 932 24,9 
(11,2)d 









Sabineno 972 969 --- --- --- --- --- --- --- 0,6 
(0,8) 
--- 
















α-felandreno 1005 1002 --- --- --- 0,8 
(0,8) 
--- --- --- (0,3) --- 
δ-3-careno 1009 1011 --- --- --- --- 1,3 
(1,3) 
--- --- --- --- 
α-terpineno 1016 1018 --- --- --- 0,4 
(0,4) 
--- --- --- (0,2) --- 
p-cimeno 1023 1022 --- --- --- 0,4 
(0,4) 
--- --- --- 0,9 
(0,6) 
--- 









1,8-cineol 1029 1030 --- --- --- 1,3 
(1,6) 
--- --- --- --- --- 
γ- terpineno 1056 1054 --- --- --- 0,9 
(0,9) 
--- --- --- 0,2 
(0,3) 
--- 
Terpinoleno 1086 1088 --- 0,6 --- 0,4 0,5 
(1,8) 
--- --- --- --- 
Óxido de α-pineno 1099 1099 --- --- --- --- --- 0,6 
(1,0) 
--- --- --- 
Linalol 1100 1095 2,5 --- --- 1,0 
(1,0) 
--- --- --- --- --- 
trans-pinocarveol 1136 1135 --- --- --- --- --- (2,8) --- --- --- 
Pinocarvona 1161 1160 --- --- --- --- --- 1,8 
(2,8) 
--- --- --- 









IR b M. deli C.aure C. xanto C. clusi M. tene M. reit E. osor C. conc M. sple 
4-terpineol 1178 1174 --- --- --- 1,7 
(1,6) 
--- --- --- 1,9 
(1,3) 
--- 




--- --- --- 
Mirtenal 1196 1195 --- --- --- --- --- 1,5 
(1,5) 
--- --- --- 
Verbenona 1208 1204 --- --- --- --- --- 1,5 
(1,9) 
--- --- --- 
Acetato de trans-hidrato de 
sabineno 
1252 1253 --- --- --- --- 0,6 
(0,3) 
--- --- --- --- 
Safrol 1285 1285 --- --- --- --- (7,3) --- --- --- --- 
α-copaeno 1371 1374 --- --- --- --- 0,7 
(0,3) 
(0,4) --- 0,5 
(0,3) 
--- 





α-gurjuneno 1401 1409 --- --- --- --- 0,7 
(0,3) 
--- --- 0,5 --- 




























--- --- --- --- 















Allo-aromadendreno 1454 1458 --- 0,7 
(0,9) 
--- --- 1,0 
(0,4) 
--- (0,5) 0,9 
(0,4) 
--- 
4,5-di-epi-aristolocheno 1465 1471 --- --- --- --- (0,7) --- --- --- --- 
γ-muuroleno 1474 1478 --- (1,8) --- 0,9 
(0,6) 
--- (0,5) 1,5 
(1,9) 
0,5 3,1 
Ar-curcumeno 1480 1479 --- --- --- --- --- --- 4,2 
(5,0) 
--- 2,2 
γ-curcumeno 1481 1481 --- --- --- --- --- --- --- --- 6,1 
Germacreno D 1482 1484 1,4 
(0,9) 
(1,0) (2.3) --- --- --- --- 1,4 
(1,4) 
--- 











M. deli C. aure C. xanto C. clusi M. tene M. reit E. osor C. conc M. sple 




--- --- --- --- --- --- --- 













--- (1,1) 0,7 
(0,3) 
--- 
Viridifloreno 1497 1496 --- --- --- --- --- --- (0,5) --- --- 
α-muuroleno 1498 1500 1,0 --- --- 0,8 --- --- (0,8) --- --- 
δ-amorfeno 1504 1511 --- --- --- 0,9 --- --- --- --- --- 
γ-cadineno 1509 1513 --- (1,6) (1,4) 0,9 
(0,7) 
--- --- (1,5) 4,5 
(2,7) 
--- 
Cubebol 1509 1514 --- --- --- --- (0,4) --- --- --- --- 
trans-calameneno 1518 1521 --- --- --- --- 4,4 
(2,4) 
--- --- --- --- 






(0,3) --- --- --- 2,7 
trans-1,4-cadinadieno 1527 1533 --- --- --- 0,9 --- --- --- --- --- 
α-calacoreno 1541 1544 --- --- --- 1,2 
(1,2) 
--- --- --- --- --- 
Dracunculifoliol 1541 1541 --- 1,3 --- --- --- --- --- --- --- 
Elemol 1549 1548 --- --- --- --- --- 0,8 
(1,1) 
--- --- --- 
Elemicina 1553 1555 --- --- --- --- --- --- --- 17,9 
(22,9) 
--- 
Germacreno B 1555 1559 --- (2,0) --- --- --- --- --- --- --- 
Butanoato de geranoila 1559 1562 --- --- --- --- 2,6 
(1,4) 
--- --- --- --- 
(E)-nerolidol 1563 1561 5,4 (2,6) --- --- --- --- 1,1 
(0,9) 
--- 4,7 
Maaliol 1566 1566 --- --- (2,7) --- --- --- 2,0 
(1,4) 
--- --- 















Óxido de cariofileno 1580 1582 --- (9,2) (14,5) --- 10,8 
(5,6) 





            
Continuação tabela 4.            





M. deli C.aure C. xanto C. clusi M. tene M. reit E. osor C. conc M. sple 













Viridiflorol 1587 1592 2,7 
(1,9) 
3,1 --- --- --- --- --- --- 10,1 







Guaiol 1595 1600 2,0 
(2,9) 
--- (2,3) --- --- --- --- --- --- 
Rosifoliol 1596 
 







Khusimona 1598 1604 2,4 
(1,0) 
--- --- --- --- --- --- --- --- 
Epóxido de humuleno II 1604 1608 --- --- (2,2) --- 1,8 
(1,2) 
--- --- --- --- 
Jumenol 1614 1618 (1,6) --- --- --- --- --- --- --- 2,4 













Eremoligenol 1629 1629 1,4 
(1,3) 
--- --- --- --- --- --- --- --- 
γ-eudesmol 1630 1630 --- --- (1,1) --- --- --- 1,7 
(1,6) 
(0,5) --- 
Epi-α-muurolol 1638 1640 3,9 
(2,9) 
(3,2) (9,3) --- --- --- --- 4,3 
(2,4) 
6,9 
α-muurolol 1640 1644 3,8 --- --- --- 0,6 (1,7) 7,2 
(6,2) 
--- 2,2 
Cubenol 1640 1645 --- --- --- --- 1,7 
(0,9) 
--- --- --- --- 
β-eudesmol 1646 1649 3,1 
(3,2) 
--- (6,0) --- --- --- --- --- --- 






--- --- 27,9 
(25,5) 
8,5 7,4 
Selin-11-en-4-ol 1647 1654 --- --- --- --- (2,7) --- --- --- --- 
Epi-zizanona 1661 1668 8,2 
(6,4) 





            






M. deli C.aure C. xanto C. clusi M. tene M. reit E. osor C. conc M. sple 
Muscatona 1674 1676 --- (9,9) --- --- --- --- --- --- --- 
Germagrena-4(15),5,10(14)-
trien-1-alfa-ol 
1683 1685 --- --- (2,8) --- --- --- --- --- --- 
Ciperotundona 1687 1695 --- (5,3) --- --- --- --- --- --- --- 
Vetiselinenol 1717 1730 --- 2,5 --- --- --- --- --- --- --- 
Khusimol 1735 1741 (10,6) 11,7 --- --- --- --- --- --- --- 
Drimenol 1755 1766 --- --- --- --- --- --- --- 2,6 --- 
(E)-isovalencenol 1784 1793 (2,2) --- --- --- --- --- --- --- --- 
Ácido vetivênico 1805 1811 (11,8) --- --- --- --- --- --- --- --- 


























































































a IR = Índice de retenção calculado; b IR= Índice de retenção da literatura; c Espécies: M. deli= Myrciaria delicatula (DC.) O. Berg; C. aure= Campomanesia aurea O. 
Berg.; C. xanto= Campomanesia xantocarpha O. Berg.; C. clusi=Calyptranthes clusiifolia O. Berg; M. tene= Myrciaria tenella (D.C) O. Berg; M. reit= 
Myrceugenia reitzii D. Legrand; E. osor= Eugenia osoriana Mattos & D. Legrand; C. conc= Calyptranthes concinna DC; M. sple= Myrcia splendens (Sw.) 













 A espécie Myrceugenia reitzii apresentou teor médio de óleo essencial de 1,59%, superior as 
demais espécies. O teor médio de óleo essencial nas amo tras das espécies da família Myrtaceae 
foram maiores após a secagem. 
A composição química identificada das espécies da família Myrtaceae apresentaram mono e 
sesquiterpenos, sendo que os sesquiterpenos ocorrem em maior porcentagem neste grupo de plantas. 
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Resumo: Este trabalho visou avaliar o teor e composição química do óleo essencial de 
amostras frescas e secas de espécies arbóreas nativas nos Campos Gerais da Floresta Atlântica 
do Estado do Paraná. A extração do óleo essencial foi realizada por hidrodestilação em 
aparelho graduado tipo Clevenger. A composição química do óleo essencial foi analisada por 
meio de cromatografia em fase gasosa acoplada ao espectrômetro de massa (GC/MS). Foram 
avaliadas as espécies Lithraea molleoides, Schinus terebenthifolius, Cinnamodendron dinisii, 
Ocotea catharinesis, Nectandra grandiflora, Ocotea odorifera, Cinnamomum stenophylllum, 
Prunus selovii, Casearia sylvestris, Casearia decandr , Aloysia gratissima e Drymis 
angustifolia. As espécies hidrodestiladas apresentam ampla variação nos teores de óleo 
essencial (0,07 a 2,08%), onde a maioria das espécies não foram influenciadas pelo processo 
de secagem nos teores de óleo essencial. A espécie Ocot a catharinensis apresenta na sua 
composição química do óleo essencial das amostras maior porcentagem de monoterpenos, já 
as espécies Casearia decandra, Nectandra grandiflora, Lithraea molleoides, Schinus 
terebenthifolius, Cinnamodendron dinisii, Aloysia gratissima e Drymis angustifolia 
apresentam maior porcentagem de sesquiterpenos, sendo que Casearia sylvestris apresenta 
somente sesquiterpenos. Ocotea odorifera apresenta maior porcentagem de fenilpropanóides. 
 









YIELD AND CHEMICAL COMPOSITION OF ESSENTIAL OILS OF  LEAVES AND 
BRANCHES OF NATIVE TREE SPECIES FROM “CAMPOS GERAIS ” ATLANTIC 
FOREST IN THE STATE OF PARANÁ. 
 
Abstract:  This work aimed to evaluate the yield and chemical composition of essential oil 
from fresh and dried samples of native tree species in the Campos Gerais of Paraná State 
Atlantic Forest. The essential oil extraction was done by hydrodistillation in a graduate 
Clevenger type apparatus. The chemical composition of the essential oil was analyzed by gas 
phase chromatography coupled with mass spectrometry (GC/MS). Species were evaluated 
Lithraea molleoides, Schinus terebenthifolius, Cinnamodendron dinisii, Ocotea catharinesis, 
Nectandra grandiflora, Ocotea odorifera, Cinnamomum stenophylllum, Prunus selovii, 
Casearia sylvestris, Casearia decandra, Aloysia gratissima e Drymis angustifolia.  The 
hidrodistillated species show a wide variation in the levels of essential oil (0.07 to 2.08%), 
where most species were not affected by the drying process in the yield of essential oil. The 
species Ocotea catharinensis presents the chemical composition of the essential oil of the 
samples higher percentage of monoterpenes, as the specie  Casearia decandra, Nectandra 
grandiflora, Lithraea molleoides, Schinus terebenthifolius, Cinnamodendron dinisii, Aloysia 
gratissima and Drymis angustifolia have a higher percentage of sesquiterpenes, and C. 
sylvestris presents only sesquiterpenes. Ocotea odorifera has a higher percentage of 
phenylpropanoids. 
 
























1 INTRODUÇÃO  
O mercado nacional e internacional de óleos essenciais vem demonstrando um 
crescente interesse por novas essências (BIZZO et al., 2009; SOUZA et al., 2010), porém a 
produção de óleos essenciais no Brasil ainda é incipiente para atender a demanda. Segundo 
Bandoni et al. (2008) estima-se que aproximadamente 65% do mercado de essências provêm 
de espécies cultivadas e 1% de espécies silvestres. Yunes et al. (2012), ressaltam sobre a 
importância de se intensificar os estudos da flora Brasileira, de forma interdisciplinar, visando 
à identificação de espécies promissoras para a produçã  de óleos voláteis, para utilização 
como insumos na obtenção de ativos a serem incluídos em novos medicamentos à disposição 
do sistema de saúde nacional.  
Detentor da maior biodiversidade do mundo com mais 40.000 espécies vegetais 
descritas, o Brasil ainda possui uma taxa de endemismo de 56% das espécies de plantas, 
sendo que o Bioma Floresta Atlântica apresenta o mai r número de espécies vegetais entre os 
biomas brasileiros, com mais de 19.000 espécies, onde mais de 7.600 espécies são endêmicas. 
Dentre as espécies da Floresta Atlântica destacam-se as espécies arbóreas das famílias 
Anarcadiaceae, Lauraceae, Rosaceae, Salicaceae, Verbenaceae, Lauraceae, Canellaceae, 
Winteraceae, entre outras (FORZZA et al., 2012).  
Os óleos essenciais são produtos do metabolismo secundário composto geralmente por 
terpenos, que estão ou não associados a outros componentes, a maioria destes voláteis e em 
conjunto geram o odor no vegetal (BANDONI et al., 2008), são  amplamente utilizados na 
indústria de cosméticos e farmacêutica (SACCHETTI, et al., 2005; GOBBO-NETTO e 
LOPES, 2007; BIASI e DESCHAMPS, 2009; YUNES et al., 2012) . Nas plantas estão 
relacionados com funções ecológicas de proteção e atração de polinizadores, entre outras, e 
sofrem variação quantitativa e qualitativa em resposta ao ambiente (TAIZ e ZEIGER, 2009 
DICKE e BALDWIN, 2010; BEDOYA-PEREZ et al., 2014.). Fatores ambientais e de pós-
colheita influenciam no metabolismo secundário das espécies vegetais afetando a produção e 
composição dos óleos essenciais (SANGWAN et al., 2001, GOBBO-NETTO e LOPES, 
2007; MORAIS, 2009; PRINS et al., 2010). Os Campos Gerais possuem uma estrutura, 
função e dinâmica muito particular e que representam ecossistemas altamente interativos 
(IBGE, 1992). Sua existência é condicionada por fatores abióticos, pela ação antrópica e por 
perturbações ditas naturais, como geadas, estiagem e especialmente o fogo (PILLAR, 2006), 
pela fragilidade e pequenas áreas de preservação deste ecossistema, constitui-se um dos mais 





Torres et al. (2010), avaliaram a composição química dos compostos voláteis das 
cascas frescas de Cinnamodendron dinisii no Estado de Santa Catarina, identificaram 
predominantemente monoterpenos tendo como componentes majoritários do óleo essencial o 
limoneno (68,5%) e alfa-terpineol (9,9%). Castellani et al. (2006) avaliando o efeito da 
sazonalidade para Ocotea odorifera e Casearia sylvestris em segmento de Mata Atlântica no 
Estado de Minas Gerais, encontrou teores médios de óleo essencial  de 8,40 µL g-1 ms em 
galhos e folhas frescas de Ocotea oderifera e teores de 8,7 µL g-1 ms em folhas frescas de 
Casearia sylvestris. Spandre (2010) avaliando também o efeito da sazonalidade para Casearia 
sylvestris no teor de composição do óleo essencial em Curitiba, Paraná, encontrou teor de 4,06 
µL g-1 ms no inverno, com os componentes majoritários germac eno D, biciclogermacreno, 
trans-cariofileno, germacreno B e β-elemeno. Becker (2008) obteve em folhas frescas de C. 
sylvestris coletadas em maio em Lajeado (RS), 1% de rendimento de óleo essencial, com β-
elemeno (31,70%) e o α-humuleno (28,20%) como componentes majoritários da espécie. 
Gubert, (2010), avaliou espécies no litoral paranense, encontrou teores de óleo essencial para 
Casearia sylvestris e Casearia decandra e 5,23 e 0,31 µL g-1 ms respectivamente, e para 
Ocotea catharinensis 1,88 µL g-1 ms, e as espécies apresentaram basicamente mono e 
sesquiterpenos.  
Existem estudos florísticos e estruturais para a Floresta Atlântica do Estado do Paraná, 
mas a flora aromática deste bioma, principalmente da formação Campos Gerais, ainda é 
pouco conhecida, por isso a bioprospecção de espéci arbóreas aromáticas pode contribuir 
para a identificação de espécies produtoras de óleos essenciais com aplicação em diferentes 
setores da indústria, auxiliando em projetos de manejo sustentável e fomentando outras 
pesquisas para o cultivo e desenvolvimento de produtos destas espécies, com isso objetivou-
se avaliar teor e composição química do óleo essencial de amostras frescas e secas das 













2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 
2.1 Coleta material botânico 
O material vegetal utilizado para a extração do óle essencial consistiu de folhas e / ou 
ramos terminais com as folhas que foram colhidas de 14 de maio de 2011 a 25 de fevereiro de 
2012, na Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN) Butuguara, no município de 
Palmeira, PR, com formações de Campos Gerais, com altitudes que variam de 985 a 1.145m, 
localizada a 25º 20.884’ S e 049º 47.258’ W, com solos predominantemente das classes 
Litossolo e Cambissolo (EMBRAPA, 2006). Conforme classificação de Köppen o clima da 
região é tipo Cfb, temperado, com verão ameno, temperaturas médias anuais em torno de 
17ºC, com geadas severas e frequentes e pluviosidade mé ia de 1.200mm ano (WONS, 1994). 
      Para a coleta e transporte do material vegetal na reserva foi emitida uma licença pelo 
Instituto Ambiental do Paraná sob o nº 284/11.  Foram coletadas doze espécies que pertencem 
às famílias Anacardiaceae, Canellaceae, Lauraceae, Salicaceae, Rosaceae, Verbenaceae e 






Figura 1 – Espécies da família Lauraceae. A: Cinnamomum stenophylllum (Meissner) 
Vattimo.; B: Ocotea odorifera (Vellozo) Rohwer ; C: Nectandra grandiflora Nees ; D: 

















Figura 2 - A: Casearia decandra Jacq. (Salicaceae) B: Casearia sylvestris Sw. (Salicaceae); 










Figura 3 - A: Drymis angustifolia Miers. (Winteraceae); B: Prunus selovii Koehne 
(Rosaceae); C: Lithraea molleoides (Vell.) Engl (Anacardiaceae); D: Schinus terebenthifolius 
Raddi (Anacadiaceae). 
 
A escolha das espécies foi feita tendo como base o roma ou por apresentarem registros na 
literatura de suas características aromáticas para o grupo botânico (Tabela 1). No campo 
foram localizadas as espécies, marcado o ponto com auxilio de GPS, feitos as exsicatas para a 
identificação botânica, fotografadas e coletado com auxílio de podão e tesoura 1 kg de 
material de no mínimo 10 exemplares de cada espécie ara extração.  As exsicatas foram 
transportadas até o Herbário das Faculdades Integradas Espírita (HFIE), onde foram 





HFIE (Tabela 1). As duplicatas foram enviadas ao Herbário do Museu Botânico Municipal 
(MBM) e Herbário da Universidade Federal do Paraná, Ciências Biológicas (UPCB).  
 
Tabela 1. Dados gerais das espécies nativas de arbóreas coletadas para extração do óleo 
essencial, Palmeira, PR, 2011/2012. 




Localização**  Data de 
coleta 
 Latitude  Longitude Altitude
Lithraea molleoides (Vell.) 
Engl 
ANACARDIACEAE Folhas 









CANELLACEAE Folhas e 
ponta dos 
ramos 
9.009 S 25° 20.958' W 49° 47.131’ 
1.063 04/02/12








LAURACEAE Folhas e 
ponta dos 
ramos 
8.820 S 25° 19.885' W 49° 48.296’ 
995 17/10/11
Ocotea odorifera (Vellozo) 
Rohwer 
LAURACEAE Folhas e 









9.096 S 25° 19.980' W 49° 48.365’ 
987 27/11/11
Prunus selovii Koehne ROSACEAE Folhas 8.823 S 25° 19.948' W 49° 48.369’ 918 27/09/11
Casearia sylvestris Sw. SALICACEAE Folhas 8.819 S 25° 21.094' W 49° 47.897’ 1.085 15/05/11
Casearia decandra Jacq. SALICACEAE Folhas 8.813 S 25° 21.094' W 49° 47.897’ 1.085 14/05/11
Aloysia gratissima (Gilles 
& Hook. ex Hook). 
VERBENACEAE Folhas 
8.822 S 25° 19.983' W 49° 48.372’ 
1.015 27/09/11
Drymis angustifolia Miers. WINTERACEAE Folhas 9.098 S 25° 20.964' W 49° 47.087’ 1.121 25/02/12
* Número do exemplar referente à exsicata identificada, conforme se encontra no Herbário HFIE das FIES em 
Curitiba, PR. 
** Coordenadas do ponto médio coleta da espécie, esta apresenta erro médio de 15 m de distancia ao entorno do 
ponto; 
 
2.2 Extração do óleo essencial 
As amostras foram transportadas até o Laboratório de Ecofisiologia, Departamento de 
Fitotecnia e Fitossanitarismo da UFPR, Curitiba, PRpara a extração do óleo por meio de 
hidrodestilação durante 4 horas em aparelho graduado tipo Clevenger utilizando-se 100g de 
material fresco ou 50g seco, em 1L de água destilada, com três repetições (WASICKY, 1963). 
As folhas e ou ramos terminais com folhas para a extração com material seco, foram 
submetidas à secagem em secador elétrico modelo FANEM - Mod. 320 SE com circulação de 
ar, a 40º C por 24 horas. Para determinação do teor de umidade das folhas e ou ramos no 
momento da extração foram coletadas amostras de 20 g, em triplicatas, submetidas à secagem 






Após a extração, as amostras foram coletadas com pipeta de precisão, acondicionadas em 
microtubos de 2 mL, centrifugadas a 5.000 rpm por 2 minutos, para separar resíduo de água 
das amostras. Também se determinou em balança analítica de precisão a massa total do óleo 
para o cálculo do rendimento. 
 
2.3 Identificação da composição química do óleo essncial 
A identificação dos constituintes químicos do óleo ssencial foi realizada por 
cromatografia em fase gasosa acoplada a espectrometria d  massas (CG/EM). Os óleos 
essenciais foram diluídos em diclorometano na proporção de 1 % e 1,0 µL da solução foi 
injetada, com divisão de fluxo de 1:20 em um cromatógrafo Agilent 6890 (Palo Alto, CA) 
acoplado a detector seletivo de massas Agilent 5973N. O injetor foi mantido a 250°C. A 
separação dos constituintes foi obtida em coluna capilar HP-5MS (5%-fenil-95%-
dimetilpolissiloxano, 30 m x 0,25 mm x 0,25 µm) e utilizando hélio como gás carreador (1,0 
mL min-1). A temperatura do forno foi programada de 60 a 240°C a uma taxa de 3°C min-1. O 
detector de massas foi operado no modo ionização eletrônica (70 eV), a uma taxa de 3,15 
varreduras s-1 e faixa de massas de 40 a 450 u. A linha de transferência foi mantida a 260ºC, a 
fonte de íons a 230ºC e o analisador (quadrupolo) a 150ºC. 
Para a quantificação, as amostras diluídas foram injetadas em cromatógrafo Agilent 
7890A equipado com detector de ionização por chama (DIC), operado a 280ºC. Foram 
empregadas as mesmas coluna e condições analíticas descritas acima, exceto pelo gás 
carreador usado, que foi o hidrogênio, a uma vazão de 1,5 mL min-1. A composição 
percentual foi obtida pela integração eletrônica do sinal do DIC pela divisão da área de cada 
componente pela área total (área %).  
A identificação dos constituintes químicos foi obtida por comparação de seus espectros de 
massas com aqueles das espectrotecas (WILEY, 1994; NIST, 2013) e também por seus 
índices de retenção linear, calculados a partir da injeção de uma série homóloga de 
hidrocarbonetos (C7-C26) e comparados com dados da literatura (ADAMS, 2007). 
 
2.4 Análise dos dados 
As variâncias foram testadas quanto à homogeneidade pelo teste de Bartlett e as 
médias foram comparadas pelo teste de Scott-Knott ao nível de 5% de probabilidade. Para 






3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 3.1 Teor do óleo essencial 
As espécies Prunus selovii (Figura 3B) e Cinnamomum stenophyllum (Figura 1A) não 
apresentaram óleo essencial após a hidrodestilação nas amostras frescas e secas.  
As amostras frescas de Nectandra grandiflora (Figura 1C) apresentaram teor de óleo 
essencial (2,08%) superior, não diferindo estatisticamente de Drymis angustifolia (Figura 3A) 
(1,27%), porém nas amostras secas a Ocotea odorífera (Figura 1B)  observou-se teor de óleo 
essencial (2,31%) superior as demais espécies, isto deve-se ao fato de que a Nectandra 
grandiflora decresceu em 17,91 % o teor de óleo essencial após a secagem, enquanto que a 
Ocotea odorífera apresentou um acréscimo de 134,2 % no teor de óleo essencial após a 
secagem (Tabela 2). O aumento no teor de óleo essencial após a secagem pode ser explicado 
devido ao fato de nesta espécie o óleo essencial estar armazenado em estruturas celulares 
internas nas folhas, cascas e lenho (TOLEDO et al., 2004a; TOLEDO et al., 2004b; 
OLIVEIRA, 2005), que a pós a secagem, com a saída da água, provavelmente são fragilizados 
os tecidos celulares, ocorrendo extravasamento dos compostos voláteis favorecendo a retirada 
do óleo essencial durante a hidrodestilação. Castellani et al. (2006), encontraram teores 
médios de óleo essencial (0,84%) em galhos e folhas frescas de Ocotea odorifera, 
semelhantes ao encontrado neste trabalho (0,98%), porém não avaliaram a composição 
química do óleo essencial. Como se pode observar na Tabela 3, as porcentagens dos seus 
componentes majoritários (safrol e espatulenol) mantiveram-se estáveis após a secagem, o 
que indica que para Ocotea odorifera a secagem antes da extração pode ser uma prática 
viável.  
O teor de óleo essencial das espécies Lithraea molleoides (Figura 3C), Schinus 
terebenthifolius (Figura 3D), Casearia sylvestris (Figura 2B), Casearia decandra (Figura 
2A), Aloysia gratissima (Figura 2C), Ocotea catharinensis (Figura 1D), Cinnamodendron 
dinisii (Figure 2D), Drymis angustifolia não foi afetado significativamente pela secagem 
(Tabela 2). Spandre (2010), avaliando a secagem de folhas de Casearia sylvestris observou 
que a espécie aumenta os teores de óleo essencial após a secagem com temperatura de 40ºC e 
60ºC (0,87 e 1,02%, respectivamente). Neste trabalho  espécie não apresentou diferença 
significativa para este fator, porém houve uma tendência de aumento no rendimento de óleo 








 Tabela 2 - Teor de óleos essenciais (%) de espécies arbóreas nativas nos Campos Gerais da 
Floresta Atlântica do Estado do Paraná. 
Espécies Família Teor de óleo 
Amostras  
frescas 
Teor de óleo 
Amostras 
secas 
Lithraea molleoides (Vell.) Engl ANACARDIACEAE 0,19   Ad 0,13   Ae 
Schinus terebenthifolius Raddi ANACARDIACEAE 0,38   Ab 0,44   Ad 
Prunus selovii Koehne ROSACEAE 0,00   Ad 0,00   Af 
Casearia sylvestris Sw. SALICACEAE 0,19   Ac 0,37   Ad 
Casearia decandra Jacq. SALICACEAE 0,07   Ad 0,06   Ae 
Aloysia gratissima (Gillies & Hook ex 
Hook). 
VERBENACEAE 0,41   Ab 0,33   Ae 
Ocotea catharinesis Mez. LAURACEAE 0,25   Ac 0,23   Ae 
Nectandra grandiflora Nees LAURACEAE 2,08 Aa 1,71 Bb 
Ocotea odorifera (Vellozo) Rohwer LAURACEAE 0,98   Bb 2,31 Aa 
Cinnamomum stenophyllum (Meissner) 
Vattimo. 
LAURACEAE 0,00   Ae 0,00   Af 
Cinnamodendron dinisii Schwanke CANELLACEAE 0,62   Ab 0,75   Ac 
Drymis angustifolia Miers. WINTERACEAE 1,27 Aa 1,14 Ab 
CV% 28,08 
*As médias seguidas pela mesma letra minúsculas na coluna e maiúsculas na linha na diferem estatisticamente 
entre si pelo teste de Scott-Knott ao nível de 5% de probabilidade.  
 
Torres et al. (2010), encontraram nas cascas Capsicodrendon dinisii, (nome botânico 
válido hoje Cinnamodendron dinisii) coletados em Santa Catarina, teores de óleo essencial de 
0,08%, bem a baixo dos teores de óleo essencial (0,62%) encontrados nos campos gerais 
Paranaense (Tabela 2). Castellani et al. (2006) encontraram para Casearia sylvestris em um 
segmento de Mata Atlântica de Viçosa (MG) teores de óleo essencial de 0,62 a 1,12%,  que 
variaram em função da época do ano da colheita, Becker (2008), obteve em folhas frescas de 
C. sylvestris coletadas em maio em Lajeado (RS), 1% de rendimento de óleo essencial, 
maiores que os encontrados por Spandre (2010) cujo melhor teor foi de 0,40% no inverno, 
neste trabalho nos Campos Gerais Paranense foi obtido no outono 0,19%. Gubert (2010), 
avaliando espécies no litoral paranaense encontrou te res de óleo essencial para C searia 
sylvestris e Casearia decandra de 0,52 e 0,03% respectivamente, e para Ocotea catharinensis 
0,18%. Nos Campos Gerais Paranaense os teores de óleo essencial de C. decandra e O. 
catharinensis foram maiores (0,07 e 0,25%) respectivamente.  
    
3.2 Composição do óleo essencial 
A espécie Ocotea catharinensis apresentou em sua composição química do óleo 
essencial das amostras maior porcentagem de monoterpenos, já as espécies Casearia 





Cinnamodendron dinisii, Aloysia gratissima e Drymis angustifolia apresentaram maior 
porcentagem de sesquiterpenos no seu óleo essencial nas mostras frescas e secas, Casearia 
sylvestris apresentou somente sesquiterpenos, e Nectandra grandiflora apresentou maior 
porcentagem de uma cetona. Ocotea odorifera apresentou maior porcentagem de 
fenilpropanoides, como o safrol com 77,9%. A espécie Drymis angustifolia apresentou em 
seu óleo essencial 17,7 e 23,0 % nas folhas frescas  secas respectivamente, de miristicina, um 
fenilpropanoide. Este fenilpropanoide é comumente econtrada em nosmoscada (Myristica 
fragrans) (26%), sendo usado como uma fragrância em cosméticos e como um agente 
aromatizante de alimentos (SLAMENOVA et al., 2009) (Tabela 3). Na medicina tradicional a 
miristicina tem sido usada para tratar a cólera, cãibras abdominais, náuseas, diarreia, e 
ansiedade (MARTINS et al., 2011). Recentemente, foi relatado que miristicina exerce 
atividade antibacteriana contra os microorganismos gram-positivos e gram-negativos 
(NARASIMHAN e DHAKE, 2006), também demonstrou atividade antiinflamatória (LEE e 
PARK, 2011). 
As amostras de óleo essencial das espécies obtidas de plantas frescas apresentaram 
como constituintes majoritários para C searia sylvestris foi o biciclogermacreno (18,4%) e o 
δ-cadineno (11,7%), Casearia decandra o biciclogermacreno (12,2%) e o globulol (8,2%), 
Nectandra grandiflora o di-hdro-karanona (30,9%) e o α-selineno (2,7%), Ocotea odorifera o 
safrol (77,9%) e o espatulenol (4%), Ocotea catharinensis  o α-pineno (13,9%) e o limoneno 
(13,4%), Lithraea molleoides  o δ-3-careno (33%) e o  mirceno (29,6%), Schinus 
terebenthifolius o α-pineno (24,3%) e o γ-muuroleno (16,6%), Cinnamodendron dinisii o 
espatulenol (25,9%) e o limoneno (17,69%), Aloysia gratissima o (E)-β-cariofileno (17,3%) e 
o (E)-nerolidol (9,7%), Drymis angustifolia  a miristicina (17,7%) e o α-cadinol (9,4%) 
(Tabela 3).  Gubert (2010), avaliando a composição química do óle  essencial de espécies 
nativas no litoral paranaense encontrou para Casearia dencandra como componentes 
majoritários globulol (14,2%) e α-cadinol (14,1%), para Casearia sylvestris, espatulenol 
(27,4%) e β-eudesmol (11,4%), para Ocotea catharinensis, óxido de cariofileno (21,8%) e 
espatulenol (15,6%), resultados diferentes aos encontrados para estas espécies nos Campos 
Gerais Paranense. Spandre (2010) avaliando o óleo essencial de Casearia sylvestris em 
Curitiba, PR, encontrou como componentes majoritários do óleo essencial germacreno D 
(31,83%), biciclogermacreno (26,77%). Becker (2008) encontrou como componentes 





(28,20%).  Tininis et al. (2006) identificaram em folhas frescas de C. sylvestris os mesmos 
componentes majoritários germacreno D (79,2%) e gemacreno B (14,8%). 
Fatores como quimiotipos, interferência do ciclo vegetativo, fatores ambientais podem 
ter influenciado na composição dos óleos essenciais nestas espécies (SANGWAN, et al., 
2001; GOBBO-NETTO e LOPES, 2007; MORAIS, 2009; SELLAMI et al., 2009; PRINS et 
al., 2010).  
As espécies Casearia sylvestris, Nectandra grandiflora, Ocotea odorifera, Schinus 
terebenthifolius e Aloysia gratissima mantiveram sua composição química do óleo essencial 
estável em relação a seus compostos majoritários apó  secagem (Tabela 3). Entretanto, 
outras espécies sofreram alterações maiores em sua composição como Casearia decandra que 
aumentou biciclogermacreno de 12,2% para 20,2%, diminu u globulol e espatulenol de 8,2% 
para 5,5% e 7,1% para 0,8% respectivamente. Em Lithraea molleoides o δ-careno e o mirceno 
diminuíram de 33% para 19,8% e 29,6% para 11,1% respectivamente. Em Cinnamodendron 
dinisii o espatulenol e limoneno aumentaram de 25,9% para 33,8% e 17,6 para 24% 
respectivamente após a secagem. Torres et al. (2010) avaliando a composição química dos 
compostos voláteis das cascas frescas de C. dinisii em Santa Catarina, identificaram 
predominantemente monoterpenos tendo como componentes majoritários do óleo essencial o 
limoneno (68,5%) e α-terpineol (9,9%).  
Ocotea catharinensis que, após a secagem, diminuiu em sua composição química a 
porcentagem de α-pineno, mirceno, limoneno, germacreno D, biciclogermacreno, no entanto 
só apresentou khusimol e ácido vetivenico após a sec gem (Tabela 3). Também em Drymis 
angustifolia houve o aumento na sua composição química do óleo essencial, após a secagem, 
das porcentagens de sabineno, p-cimeno, miristicina, espatulenol e a diminuição das 
porcentagens de (Z)-β-ocimeno, germacreno D, cis-β-guaieno e α-cadinol.   Spandre (2010) 
avaliando a secagem de Casearia sylvestris em relação à composição do óleo essencial 
observou que o biciclogermacreno foi mais abundante em folhas secas a 40 e 60°C e o δ-
cadineno apresentou maior concentração em todos os tratamentos de secagem das folhas, já os 
constituintes α-cubebeno, trans-cariofileno, α-copaeno, cubebol, β-elemeno, guaiol, bulnesol, 
1-epicubenol e seicheleno apresentaram teores superiores em folhas frescas. Acredita-se que 
as alterações na composição do óleo essencial após a secagem devem-se aos processos de 
oxidação e volatilização (YUNES et al., 2012), alterando assim a composição e as 





Tabela 3. Porcentual relativo dos componentes químicos do óle  essencial das amostras frescas e secas de espécies nativas arbóreas dos Campos 









C. sylv C. dec  N. gran O. odor O. cath L. moll S. tere C. dini A. grat D. ang 
















(0,8) --- 6,7 
(10,5) 


















0,2 0,5 --- 




0,3 --- --- --- 1,6 
(1,8) 
δ-3-careno 1009 1011 --- --- --- --- --- 33,0 
(19,8) 
--- --- --- --- 
α-terpineno 1016 1018 --- --- --- --- 0,8 
(1,3) 
--- --- --- --- 0,3 
p-cimeno 1023 1022 --- --- --- 3,0 
(3,6) 


















1,8-cineol 1028 1030 --- --- --- 0,9 
(0,8) 
--- --- --- 1,3 
(2,6) 
--- --- 
(Z)-β-ocimeno 1035 1032  --- --- --- 2,5 
(1,7) 
0,9 0,3 --- --- 6,3 
(2,6) 
(E)-β-ocimeno 1046 1044 --- --- 1,0 --- 1,5 --- --- --- --- --- 
γ-terpineno 1056 1054 --- --- --- --- 1,7 
(1,9) 
--- --- --- --- 0,8 
Terpinoleno 1086 1088 --- --- --- --- --- 1,0 
(0,8) 
--- --- --- 0,3 
Linalol 1100 1095 --- --- 0,3 
(0,3) 
--- --- 2,6 
(1,9) 
--- --- 0,4 
(0,3) 
--- 













C. sylv C. dec  N. gran O. odor O. cath L. moll S. tere C. dini A. grat D. ang 
Trans-verbenol 1140 1140 --- --- --- --- --- --- --- --- 1,5 
(1,5) 
--- 
Cânfora 1140 1141 --- --- --- 0,4 
(0,5) 
--- --- --- --- --- --- 
Pinocarvona 1159 1160 --- --- --- --- --- --- --- --- 1,2 
(1,0) 
--- 








α-terpineol 1190 1186 --- --- --- 0,3 
(0,3) 
--- 0,3 0,9 
(0,6) 
0,8 --- 1,4 
(2,5) 
Mirtenol 1193 1195 --- --- --- --- --- --- --- --- 1,5 
(1,8) 
--- 
Verbenona 1208 1204 --- --- --- --- --- --- --- --- (0,4) --- 
Neral 1238 1235 --- 1,6 --- --- --- --- --- --- --- --- 
Carvotanacetona 1245 1244 --- --- --- --- --- --- --- 0,6 
(1,0) 
--- --- 
Geranial 1263 1264 --- 2,2 --- --- --- --- --- --- --- --- 
Safrol 1285 1285 --- --- --- 77,9 
(77,6) 
--- --- --- --- --- --- 
δ-elemeno 1333 1335 0,8 (0,4) --- --- --- --- --- --- 0,5 
(0,3) 
--- 
α-cubebeno 1346 1345 --- --- --- --- --- --- --- 1,0 
(1,2) 
--- 0,4 
Eugenol 1355 1356 --- --- --- 0,6 
(0,6) 
--- --- --- --- --- --- 
acetato de nerila 1357 1359 --- 3,1 --- --- --- --- --- --- --- --- 
α-copaeno 1375 1374 2,5 
(4,3)* 





β-bourboneno 1385 1387 --- (0,4) --- --- --- --- --- --- (0,3) --- 






--- --- --- 1,6 
(1,8) 
0,3 --- 0,9 
(0,7) 




























IR b C. sylv C. dec  N. gran O. odor O. cath L. moll S. tere C. dini A. grat D. ang 
β-copaeno 1430 1430 --- (0,6) --- --- --- --- --- 0,5 
(0,7) 
--- --- 
Trans-α-bergamoteno 1431 1432 --- --- --- --- --- --- --- --- 1,1 
(0,9) 
--- 
α-guaieno 1436 1437 1,3 
(1,9) 
--- 0,6 --- --- --- --- --- --- --- 
Aromadendreno 1437 1439 --- 3,8 
(1,3) 
--- --- --- --- --- --- --- --- 
6,9-guaiadieno 1440 1442 0,9 
(1,3) 
--- --- --- --- 0,3 
(1,3) 
--- --- --- --- 


















(E)-9-epi-cariofileno 1462 1464 --- (1,8) --- --- --- --- --- --- --- --- 
4,5-di-epi-aristolocheno 1465 1471 --- --- 2,6 
(2,8) 
--- --- --- --- --- --- --- 
β-chamigreno 1472 1476 --- --- 1,3 
(1,3) 
--- --- --- --- --- --- --- 







Ar-curcumeno 1478 1479 --- --- --- --- --- --- --- 0,9 
(1,0) 
--- --- 
α-amorfeno 1481 1483 
 
--- --- --- --- --- 0,3 
(1,3) 
--- --- --- --- 




--- --- 6,1 
(2,9) 
--- --- --- --- 6,7 
(1,1) 






--- --- (0,3) --- --- --- 




























IR b C. sylv C. dec  N. gran O. odor O. cath L. moll S. tere C. dini A. grat D. ang 
Valenceno 1494 1496 --- --- 1,1 
(1,3) 
--- --- --- --- --- --- --- 
α-selineno 1496 1498 --- --- 2,7 
(1,2) 
--- --- --- --- --- --- --- 




--- --- 0,6 
Germacreno A 1501 1508 2,7 
(3,4) 
(2,8) 0,6 --- --- --- 1,1 
(1,3) 
--- --- --- 
Cubebol 1511 1514 1,5 --- --- --- --- --- --- --- 0,8 
(0,9) 
--- 
γ-cadineno 1511 1513 --- (0,7) --- --- --- 0,5 
(2,2) 
--- --- --- --- 
Miristicina 1520 1517 --- --- --- --- --- --- --- --- --- 17,7 
(23,0) 














α-calacoreno 1538 1544 --- --- --- --- --- 0,4 
(1,8) 
--- --- --- --- 
cis-hidrato de sesquisabineno 1541 1542 --- --- --- --- --- --- --- --- 1,1 
(1,3) 
--- 
Elemol 1549 1548 --- --- --- --- --- --- --- 0,7 --- 1,5 
Elemicina 1553 1555 --- --- --- --- --- --- --- --- --- 1,3 
(1,8) 




--- --- --- --- 0,6 
(0,8) 
--- --- --- 
(E)-nerolidol 1564 1561 6,8 --- --- --- --- --- --- 0,2 9,7 
(7,6) 
--- 
Maaliol 1566 1566 --- 2,1 
(2,2) 
--- --- --- --- --- 3,4 
(3,6) 
--- --- 


















Óxido de cariofileno 1580 1582 3,9 
(3,5) 









Globulol 1586 1590 --- 8,2 
(5,5) 
--- --- --- 0,9 
(1,8) 











IR b C. sylv C. dec  N. gran O. odor O. cath L. moll S. tere C. dini A. grat D. ang 










Cubeban-11-ol 1589 1595 --- 1,6 --- --- --- --- 0,4 --- --- --- 
Rosifoliol 1597 1600 --- 2,9 
(3,5) 





Khusimona 1598 1604 --- --- --- --- 2,3 
(1,6) 
--- --- --- --- --- 
1-epi-cubenol 1623 1627 --- --- --- --- --- 1,4 
(2,4) 
--- 0,9 --- --- 
γ-eudesmol 1632 1630 --- --- --- --- --- --- --- --- --- 1,9 
(1,0) 
Epi-α-cadinol 1638 1638 3,0 
(2,9) 







Epi-α-muurolol 1639 1640 --- 2,9 --- --- --- --- --- --- --- 1,8 
(1,0) 
β-eudesmol 1645 1649 6,9 
(5,7) 
--- --- --- --- --- --- --- --- --- 
























Epi-zizanona 1662 1668 --- --- --- --- (2,8) --- --- --- --- --- 
Epi-β-bisabolol 1666 1670 --- --- --- --- --- --- --- --- 1,1 
(1,5) 
--- 
Eremofilona 1729 1734 --- --- 0,6 
(0,4) 
--- --- --- --- --- --- --- 
Khusimol 1736 1741 --- --- --- --- (11,9) --- --- --- --- --- 
Drimenol 1755 1766 --- --- --- --- --- --- --- 2,0 
(2,4) 
--- --- 
Di-hidro-karanona 1802 1828   30,9 
(34,9) 
       
Ácido vetivenico 1805 1811 --- --- --- --- (9,0) --- --- --- --- --- 













IR b C. sylv C. dec  N. gran O. odor O. cath L. moll S. tere C. dini A. grat D. ang 
Sandaracopimaral 2175 2184 --- --- --- --- --- --- --- --- 5,3 
(5,6) 
--- 
















































































Fenilpropanóides (%)  --- --- --- 78.5 
(78,2) 
--- --- --- --- --- 17,7 
(23,0) 
Cetona  --- --- 30,9 
(34,9) 
--- --- --- --- --- --- --- 








































a IR = Índice de retenção calculado; b IR= Índice de retenção da literatura; c Espécies: C. sylv= Casearia sylvestris Sw.; C. deca= Casearia decandra Jacq.; N. gran= 
Nectandra grandiflora Nees;  O. odor= Ocotea odorifera (Vellozo) Rohwer;  O. cath= Ocotea catharinesis Mez.;  L. moll= Lithraea molleoides (Vell.) Engl; S. tere= Schinus 
terebenthifolius Raddi; C. dini= Cinnamodendron dinisii Schwanke;  A. grat= Aloysia gratissima (Gillies & Hook ex Hook).; D. angu= Drymis angustifolia Miers. 









4 CONCLUSÕES  
As espécies arbóreas dos Campos Gerais da Floresta Atlântica do Paraná estudadas 
apresentam ampla variação nos teores de óleo essencial, os quais não foram influenciados na 
maioria das espécies pelo processo de secagem. 
A espécie Ocotea odorifera aumenta seu teor de óleo essencial expressivamente após a 
secagem. 
A espécie Ocotea catharinensis apresenta na sua composição química do óleo 
essencial das amostras maior porcentagem de monoterpenos, já as espécies Casearia 
decandra, Nectandra grandiflora, Lithraea molleoides, Schinus terebenthifolius, 
Cinnamodendron dinisii, Aloysia gratissima e Drymis angustifolia apresentam maior 
porcentagem de sesquiterpenos, sendo que Casearia sylvestris apresenta somente 
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7 CONCLUSÕES GERAIS 
 
A secagem afetou o teor de óleo essencial na maioria das espécies. As espécies 
apresentam grande variação no teor de óleo essencial.  
A formação Campos Gerais da Floresta Atlântica do Estado do Paraná apresenta 
espécies aromáticas produtoras de óleos essenciais, om uma composição química 
































8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
São necessárias outras pesquisas com as espécies produtoras de óleo essencial no 
sentido de elucidar, por exemplo, as ações biológicas dos seus óleos essenciais, potencial para 
aromas e perfumes, avaliar e descrever as estruturas anatômicas que armazenam e secretam os 
óleos essenciais das espécies ainda não estudadas, avaliar outros fatores que influenciam nos 
teores e composição química do óleo essencial, desenvolv r protocolos de reprodução e 
cultivo destas espécies. 
Recomenda-se a continuidade da bioprospecção na formação Campos Gerais do 
Estado do Paraná, pois se estima que existam outras espécies produtoras de óleos essenciais 
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